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O PANTANAL MATO-GROSSENSE , 
E A TEORIA DOS REFUGIOS 

Aziz Nacib Ab'Sáber * 

Os problemas de origem e a busca de 
informações sobre as principais etapas 
evolutivas da depressão onde se encontra 
o Pantanal Mato-Grossense guardam sig­
nificado muito maior do que uma simples 
inquirição acadêmica. É certo que existe 
todo um exercício intelectual embutido 
na busca de esclarecimentos sobre a ori­
gem e a evolução de uma depressão in­
terior, tão ampla e sui generis como é o 
caso do Pantanal Mato-Grossense. Nessa 
tarefa, somos obrigados a mergulhar em 
sérias questões geocientíficas para ten­
tar esclarecer os acontecimentos tectô­
nicos e denudacionais que responderam 
pela gênese do grande compartimento 
topográfico regional, envolvendo uma de­
mora de algumas dezenas de milhões de 
anos. Depois, segue-se a história do pre­
enchimento detrítico de uma bacia de 
sedimentação menor que o grande com­
partimento anteriormente formado, mas 
ainda imensa dentro da escala humana. 
Esse, o espaço fisiográfico do Pantanal 
propriamente dito, oriundo de uma reati­
vação tectônica que afetou quase por 
inteiro o espaço da planície de erosão 
preexistente no interior da depressão 
maior e mais antiga. Por oposição ao 
longo tempo que envolveu o soerguimen­
to e o desventramento da vasta abóbada 
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regional de terrenos antigos, até a for­
mação do plaino de erosão nela embu­
tido, o lapso de tempo que deu origem 
à depressão pantaneira sensu stricto en­
volveu apenas centenas de milhares, ou, 
no máximo, um a três milhões de anos. 
Mas os fatos mais extraordinários e rele­
vantes para herança da região pantaneira 
aos homens e às comunidades, que a 
incorporaram como seu espaço de vivên­
cia e de recursos naturais, vieram a se 
processar nas últimas três dezenas de 
milhares de anos. 

Na categoria de uma grande e relativa­
mente complexa planície de coalescência 
detrítico-aluvial, o Pantanal Mato-Gros­
sense inclui ecossistemas do domínio dos 
cerrados e ecossistemas do Chaco, além 
de componentes bióticos do Nordeste 
seco e da região periamazônica. Do pon­
to de vista fitogeográfico, trata-se de um 
velho "complexo" regional, que os ma­
peamentos de vegetação elaborados a 
partir de documentos de imagens de 
sensoriamente transformaram em um mo­
saico perfeitamente compreensível de 
organização natural do espaço, nada 
"complexo". Nesse sentido, aliás, tudo o 
que era extremamente difícil para ser 
entendido na ótica científica dos fins do 
século passado e primeira metade do 

R. bras. Geogr. Rio de Janeiro, 50, n. especial, t. 2 : 9-57, 1988 



10 

atual era considerado como um tipo de 
"complexo". Anote-se, na geologia, o 
chamado "Complexo Cristalino ou Brasi­
leiro"; na fitogeografia, o "Complexo do 
Litoral"; e, na área pantaneira, o "Com­
plexo do Pantanal". Por cami!'lhos diver­
sos, e sobretudo devido aos novos re­
cursos analíticos e novas óticas de visão 
integrada dos fatos físicos, ecológicos e 
bióticos, essa terminologia, em boa hora, 
foi colocada no arquivo morto da história 
das ciências em nosso país. Disso tudo, 
decorrem novas e maiores responsabili­
dades para os que se dedicam ao conhe­
cimento dessa grande depressão aluvial, 
localizada no centro do continente sul­
americano. 

Muitos têm sido os pontos de partida 
para a abordagem dos fatos físicos, eco­
lógicos, históricos e sociais, referentes 
ao Pantanal Mato-Grossense. Depois das 
velhas idéias fantasiosas sobre a origem 
da depressão pantaneira, as questões 
referentes à sua gênese passaram a ser 
equacionadas por ciências específi~as: 
A depressão aluvial do Alto Paragua1 fo1 
identificada como a maior planície de 
nível de base interna do interior do país 
(Almeida, 1952). Ou, ainda, na ótica geo­
lógica, como a única grande bacia t~c­
tônica quaternária do território brasileiro 
(Freitas, 1951 ). Foi, também, caracteriza­
da como a mais ampla e complexa pla­
nície de inundação existente na faixa de 
latitude onde ocorre (Wilhelmy, 1958). 
Tem sido estudada como um caso par­
ticular de área ou faixa de contato e 
transição entre o domínio dos cerrados 
e o domínio do Chaco Central (Ab'Sáber, 
1977), independentemente das pesquisas 
recentes, que ampliam os com~onent.es 
relictos existentes na fitogeograf1a regiO­
nal. A região começou a perder o seu 
apelido de Complexo do Pantanal, el!l 
termos geobotânicos, graças a u_m pn­
meiro mapeamento de sua vegetaçao efe­
tuado por Henrique Pimenta Veloso 
(1972). Eventualmente, a área do ~anta­
na! tem conduzido diversos pesquisado­
res a uma lamentável confusão concei­
tual através da aplicação simplista da 
exp~essão "ecossistema pantaneiro" à 
totalidade do conjunto fisiográfico regio­
nal. Nesse sentido, da mesma forma que 
é absolutamente errado confundir o gran­
de domínio morfoclimático e fitogeográ­
fico da Amazônia com a expressão redu­
cionista "ecossistema amazônico", é 
mais impróprio e inadequado, ainda, apli-
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car a um setor de contato e grande des­
dobramento de ecossistemas terrestres e 
aquáticos a expressão "ecossistema pan­
taneiro". Tal como seria totalmente ab­
surdo aplicar ao conjunto da depressão 
pantaneira o epíteto de bioma, eventual­
mente lembrado. Trata-se de sérias ques­
tões conceituais e metodológicas a serem 
respeitadas. 

Os estudos históricos e sócio-econômi­
cos disponíveis, por sua vez, são muito 
fragmentários e assistemáticos, incluindo 
fatos que dizem respeito às terras pan­
taneiras com fatos outros que se referem 
a setores eminentemente peripantaneiros 
ou extrapantaneiros. Não existe, por ra­
zões óbvias, uma rede urbana do Panta­
nal, mas, de qualquer forma, há que se 
obter uma compreensão mais ampla da 
rede urbana peripantaneira, no interesse 
do entendimento das relações das ativi­
dades econômicas e sociais do Pantanal 
com os núcleos urbanos que lhe dão sus­
tentação múltipla e garantia de economi­
cidade, por meio de infra-estrutura de 
transportes e serviços administrativos e 
comerciais indispensáveis. A história dis­
ponível refere-se mais propriamente às 
classes dominantes e produtoras do que 
à sociedade total do Pantanal e seu en­
torno. Ainda há muito o que fazer para 
se restaurar o legado do passado, em 
face de uma área de grandes vazios, 
complexa dinâmica natural e forte voca­
ção para a implantação de in~trume~tos 
preservacionistas. Enquanto nao se f1zer 
uma história total, incluindo corretamente 
o passado e o cotidiano do hom~m resi­
dente na vastidão dos pantana1s, que 
mais do que outras permanecem um t~nto 
isolados das regiões social e economica­
mente mais dinâmicas do país, pratica­
mente nada terá sido feito no campo 
de sua autêntica historiografia. 

Efetivamente raros são os estudos ou 
contribuições que atingiram. um bom nív~l 
de compreensão das realidades loca1s 
específicas - locais ou municipais -
sob a dupla ótica das ecozonas da gran­
de planície, e das relações sofridas entre 
homens e a natureza, projetando-se, ne­
cessariamente, pelas relações entre ho­
mens e comunidades residentes nas cida­
des instaladas na borda do Pantanal. Ou, 
com os reais detentores do espaço, loca­
lizados nas mais diversas regiões do 
país. o Pantanal continua receb.endo a 
calda dos agrotóxicos das propnedades 
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situadas nas cabeceiras das drenagens 
que até bem pouco tempo alimentavam 
suas terras apenas com aguadas naturais 
- hidrogeoquimicamente naturais. Ago­
ra, os produtos envenenantes vêm de 
longe, participando de alguma forma dos 
transbordamentos de suas águas, através 
de corixos, lagoas e baías. Resíduos de 
uma erosão acelerada se incluem no "co· 
mércio" da sedimentação fluvial em imen­
sos setores dos rios pantaneiros. Inicia-se 
uma modificação inesperada nos proces­
sos de sedimentação milenares. No coti­
diano dos espaços ocupados por velhas 
fazendas de gado, ocorre matança de 
jacarés. Em alguns setores dos rios pan­
taneiros deslancha-se uma pesca preda­
tória. Ocorrem acidentes nas cadeias 
tróficas: matanças de jacarés iguais à 
aumentação dos cardumes de piranhas. 
O contrabando de fronteiras intensificou­
-se, apoiado em alguns pequenos e inte­
riorizados campos de pouso. Novos per­
sonagens se introduziram na solidão dos 
pantanais, aderindo a práticas sociais 
nocivas. Coureiros, capangas de contra­
bandistas, caçadores incontentáveis. E, 
de repente, uma série de grupos de es­
peculadores - atirados a um arremedo 
de turismo ecológico - através de em­
preendimentos de diversos portes, em 
pleno interior incontrolável dos pantanais. 
Tudo Isso, à sombra de governos e admi­
nistradores, incompetentes ou impoten­
tes, e via de regra mal esclarecidos. Fa­
tos, todos que carecem de uma interpre­
tação mais abrangente e integrada, capaz 
de ofertar propostas para uma correta 
extensão administrativa e um novo pa­
drão de entendimento endereçado a uma 
região geoecológica particularmente di­
versificada e rica. Trata-se de uma célula 
espacial do país que está a exigir uma 
extensão administrativa particularizada e 
um novo padrão de controle por parte do 
Estado e da sociedade brasileira. 

No presente trabalho pensamos, tão­
-somente, recuperar sua história fisiográ­
fica e ecológica, tendo em vista escla­
recer fatos de seus espaços naturais, 
suas ecozonas, dinâmica climático-hidro­
lógica e fatores de perturbação de seus 
múltiplos ecossistemas. Aprofundando­
-nos no conhecimento da origem e evo· 
lução do Pantanal pensamos entender 
melhor a gravidade dos fatores negativos 
provocados por ações antrópicas desco­
nexas e mal conduzidas. 
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A BOUTONNIERE DO ALTO 
PARAGUAI: UMA PALEOABOBADA 

ESVAZIADA A MARGEM DA 
BACIA DO PARANÁ 

Coube ao cientista francês Francis 
Ruellan (1952) a primeira identificação 
do padrão de compartimento geomorfo­
lógico existente na Depressão do Alto 
Paraguai, onde durante o Quaternário 
veio a se formar o Pantanal Mato-Gros­
sense. No trabalho intitulado "O Escudo 
Brasileiro e os Dobramentos de Fundo", 
Ruellan reviu algumas das principais 
questões relacionada~ com as deforma­
ções antigas ou modernas da plataforma 
brasileira. Naquele ensaio, buscou-se en­
tender as causas profundas dos arquea­
mentos de grande raio de curvatura, que 
responderam pelo mosaico de áreas de 
abaulamentos ou depressões no dorso 
geral do escudo. Entre numerosas refe­
rências sobre outras áreas do Brasil, 
Ruellan caracterizou a depressão panta­
neira como um exemplo de grande bou­
tonniere, escavada em terrenos pré-cam­
brianos, na área de fronteiras do país 
com a Bolívia e o Paraguai, à margem 
noroeste da bacia do Paraná. Nesse 
esforço de identificação, estava incluída 
a idéia de que, em algum tempo do pas­
sado, aquilo que hoje é uma depressão 
teria sido uma vasta abóbada de escudo, 
funcionando como área de fornecimento 
detrítico para as bacias sedimentares do 
Cretáceo Superior. Caberia, depois, a 
Fernando de Almeida tratar dessas ques­
tões com mais ênfase e profundidade em 
diversos de seus trabalhos. 

Um esclarecimento se torna necessá· 
rio para a exata compreensão do con­
ceito de boutonniere, na linguagem geo­
morfológica francesa. Trata-se de uma 
expressão não muito consolidada na ter­
minologia científica internacional, que 
procura identificar uma estrutura dômica 
de grandes proporções, esvaziada duran­
te o seu soerguimento por um conjunto 
qualquer de processos erosivos. Trata-se, 
literalmente, de uma expressão simbólica 
- "casa de botão" - através da qual 
se procura caracterizar uma depressão 
aberta ao longo do eixo maior de uma 
estrutura dômica, de grande expressão 
regional, Uma boutonniêre é um tipo de 
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relevo estrutural, que envolve uma notá­
vel inversão topográfica, a partir de uma 
estrutura dômica de grande extensão, 
comportando-se como uma depressão 
alongada, escavada a partir da abóbada 
central do domo. Via de regra, pressupõe 
um arqueamento em abóbada em um 
setor de uma bacia sedimentar, uma 
superimposição hidrográfica no eixo cen­
tral do domo e uma longa história ero­
siva suficiente para ocasionar a evacua­
ção de um grande estoque de massas 
rochosas, anteriormente constituintes da 
sua própria estrutura. Os protótipos de 
boutonníeres, mais comumente citados 
são o pays de Bray, a noroeste de Paris: 
e a região de Black Hills, na South Da­
kota. A nível planetário, entretanto, cada 
caso é um caso, tanto em termos de 
história evolutiva quanto sobretudo em 
face das condições mortoclimáticas, fito­
geográficas e ecológicas. 

Todos os casos de boutonníeres co­
nhecidos dizem respeito a estruturas em 
abóbada existentes em um setor qual­
quer de uma bacia sedimentar soerguida. 
Não é certamente o caso exato da gigan­
tesca depressão gerada à margem da 
bacia do Paraná, onde hoje se encontra 
o Pantanal Mato-Grossense. Na termino­
logia geomorfológica norte-americana, 
existe uma designação específica para 
as áreas de abaulamentos em setores de 
escudos ou velhas plataformas: domas 
cristalinos (crystalíne domes). Tais áreas 
de arqueamentos sob dois eixos cruzados 
de mergulho - à moda dos damos -
podem constituir, por algum tempo geo­
lógico, verdadeiros tetos de fornecimento 
de detritos para as bacias sedimentares 
adjacentes. Trata-se de "abóbadas de 
escudos", como preferimos designá-las. 
E, tal como intuiu Ruellan ao abordar a 
temática da origem dessas macroestru­
turas de velhas plataformas, o Brasil é 
muito rico em exemplos regionais desse 
tipo de deformações. Os geólogos as 
reconhecem pela simples designação de 
arcos: arcos de grande amplitude entre 
bacias; arcos regionais que fazem retrair 
as estruturas sedimentares nos bordos 
de uma bacia; criptoarcos que comparti­
mentam o assoalho geral de algumas 
bacias. É importante saber que cada 
abóbada regional de escudos possui uma 
evolução própria, quer pela combinação 
entre a tectônica de arqueamento e a 
tectônica quebrável; quer pela própria 
história evolutiva que comporta a inter-
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venção de aplainamentos de cimeira, lon­
gas fases de entalhe, e presença de su­
perfícies aplainadas interplanálticas ou 
intermontanas, e, eventualmente, a inter­
ferência de processos de uma neotectô­
nica. No estudo desses arcos - que na 
realidade são abóbadas ou meias abó­
badas de escudos - há que analisar o 
seu comportamento paleogeográfico, mo­
mentos de exaltação ou estabilidade e 
história geomorfológica, que podem c~n­
duzir algumas áreas a maciços antigos 
em forma de abóbada (Borborema); ou 
meias abóbadas (núcleo uruguaio-sul-rio­
-grandense do Escudo Brasileiro); ou a 
esvaziamentos erosivos por eversão e re­
cheio sedimentar moderno (planalto Curi­
tibano), ou a esvaziamentos acompanha­
dos de eversão, pediplanação e recheio 
detrítico-aluvial por efeitos de uma im­
portante fase de tectônica residual. pós­
-pediplanação (caso da Depressão do 
Alto Paraguai). Em um trabalho de geo­
morfologia regional comparativa fizemos 
um cotejo entre a história geomorfológica 
do macjço da Borborema, no Nordeste 
brasileiro, com o maciço Uruguaio-Sul­
-Rio-Grandense, no Rio Grande do Sul. 
Somente, agora, temos fôlego para in­
tentar um estudo da complexa abóbada 
esvaziada onde se formou a bacia detrí­
tica do Pantanal Mato-Grossense. 

A vantagem da aplicação, por extensão, 
do conceito de boutonniere, à grande 
Depressão do Alto Paraguai, liga-se ao 
notável processo de esvaziamento ero­
sivo sofrido pela região, durante o soer­
guimento pós-cretácico. A vasta abóbada 
de escudo ali formada até o Cretáceo 
comportou-se, depois, como anticlinal 
esvaziada, de grande amplitude regional. 
Ao fim da Era Mesozóica, entre a borda 
noroeste da bacia do Paraná, a região 
fornecia sedimentos para o Grupo Bauru 
(Alto Paraná) e para a bacia detrítica dos 
Parecis, formada acima da área dos der­
rames basálticos de Tapirapuã (a noro­
este da atual Depressão do Alto Para­
guai). 

Deve-se a Fernando de Almeida (1965) 
o perfeito equacionamento do cenário 
geomorfológico do paleoespaço da De­
pressão do Alto Paraguai, ao se findar 
o Mesozóico: "a origem do relevo do sul 
de Mato Grosso deve ser buscada nos 
tempos cretáceos quando não existia a 
baixada paraguaia mas sua área atual 
participava de uma região elevada que 
separava a zona andina da bacia sedi-
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mentar do Alto Paraná. A existência de 
tal divisor de águas durante o Mesozóico 
Superior tem sido sugerida por vários 
investigadores, sendo apoiada por alguns 
fatos. Assim, a grande quantidade de 
seixos de quartzo nos sedimentos cretá­
ceos da serra de Maracaju, entre eles 
existindo alguns de turmalinito, não pode 
ser explicada senão admitindo-se uma 
primitiva drenagem procedente da região 
cristalina a ocidente da bacia sedimen­
tar, conclusão já antes apontada (Fernan­
do de Almeida, 1946, p. 241). Também a 
completa ausência de sedimentos cretá­
ceos em toda a área extra-andina da ba­
cia hidrográfica do Paraguai é fato suges­
tivo supor-se que, então, a drenagem 
dessa área ganhava a bacia do Alto Pa­
raná através da Zona Cristalina Ociden­
tal e do Planalto da Bodoquena. Relação 
semelhante julgamos existir entre a su­
perfície de erosão que, no Alto Paraguai, 
nivela as serras da Província Serrana, e 
a sedimentação cretácea da serra do 
Parecis" (Almeida, 1965, p. 91). Pratica­
mente nada há a acrescentar a esses 
escritos de Almeida, o grande especia­
lista brasileiro na geologia e geomorfo­
logia de Mato Grosso. 

Ao findar-se o Cretáceo, o nível tectô­
nico em que se encontrava o país era 
relativamente muito mais baixo do que o 
atual, a rigor inexistindo o Planalto Bra­
sileiro tal como o conhecemos (Freitas, 
1951; Ab'Sáber, 1964). Foi o extraordiná­
rio esforço tensional, relacionado ao 
soerguimento em bloco da plataforma 
brasileira, entre o Cretáceo e o Plioceno, 
que deslanchou a intervenção da tectô­
nica quebrável para setores expostos de 
escudos, à margem das grandes bacias 
sedimentares paleomesozóicas. Era im­
possível deixar de ocorrer uma desesta­
bilização tectônica, quando se processou 
um soerguimento da ordem de centenas 
de metros para o conjunto do Planalto 
Brasileiro; num quadro em que o fundo 
das bacias intracratônicas encontrava-se 
entre dois e quatro mil metros de pro­
fundidade, enquanto os setores expostos 
dos escudos achavam-se a apenas algu­
mas dezenas ou centenas de metros em 
relação ao p'aino terminal das bacias 
cretácicas, situadas acima ou fora das 
grandes bacias de sedimentação páleo e 
mesozóicas. Quanto maior foi o empena­
menta dos núcleos expostos de escudos, 
mais intensa e ampla a intervenção da 
tectônica quebrável pós-cretácica, como 
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aliás é o caso no sistema de montanhas 
em blocos falhados do Brasil de Sudeste, 
situados à retaguarda dos grandes falha­
mantos cretácicos da plataforma. Na re­
gião onde atualmente se situa a Depres­
são do Alto Paraguai aconteceram falha­
mantos importantes porém limitados em 
espaço, afetando principalmente o eixo 
da velha abóbada regional de escudo, ao 
ensejo do soerguimento pós-cretácico de 
conjunto. Fernando de Almeida (1965) 
discute amplamente as questões relacio­
nadas ao sistema de falhas que teria 
facilitado o desventramento da Depressão 
do Alto Paraguai. Refere o autor a pos­
sibilidade de identificar-se um conjunto 
de falhamentos submeridianos (NNE­
SSO), afetando o Grã-Chaco na Bolívia 
e Paraguai, e o núcleo principal da De­
pressão do Alto Paraguai no Brasil, sen­
do que os dois setores teriam tido uma 
separação de compartimentação tectô­
nica, balizado pelo eixo das morrarias 
fronteiriças entre o Brasil e a Bolívia. O 
fato de que a tectônica pós-cretácica e 
pré-pliocênica foi mais ampla e complexa 
do que a fase da tectônica residual res­
ponsável pela geração da bacia pleisto­
cênica do Pantanal auxilia a compor as 
idéias sobre a história tectônica e fisio­
gráfica total da grande depressão regio­
nal. Por sua vez, as novas imagens obti­
das sobre o conjunto da depressão pan­
taneira, através do satélite Landsat, 
documentam mais concretamente as 
grandes linhas de falhamentos e fraturas 
que afetaram a região durante o soergui­
menta pós-cretácico. Algumas dessas· li­
nhas de tectônica quebrável estão bem 
marcadas em estruturas paleozóicas da 
própria borda ocidental da bacia do Pa­
raná, sobretudo a direção NNE-SSO. aue, 
em conjunto com as direções ONO-SSE 
e 0-E, auxiliam a compreensão da frag­
mentação tectônica da abóbada de es­
cudo regional. 

OS APLAINAMENTOS REGIONAIS 
NA HISTóRIA GEOMORFOLóGICA 

DO ALTO PARAGUAI E SEU 
ENTORNO 

O estudo das superfícies aplainadas 
ocorrentes em uma província geomorfo­
lógica definida, como é o caso do Alto 
Paraguai, auxilia substancialmente a 
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compreensão da história fisiográfica re­
gional. Os plainos de erosão de diferen­
tes ordens de antiguidade, com presença 
bem marcada no conjunto topográfico 
regional, têm a mesma significação do 
que as discordâncias possuem em rela­
ção estratigrafia e história da sedimen­
tação regional. Algumas discordâncias 
angulares basais são na realidade pa/eo­
planos. 

Toda grande estrutura dômica, esva­
ziada por longos processos erosivos, 
apresenta um jogo de superfícies aplai­
nadas, marcadas por diversos tipos de 
truncamentos e testemunhadas por even­
tuais depósitos correlativos. No caso 
particular da grande abóbada de escudo, 
entalhada por longos processos erosivos, 
correspondente ao Alto Paraguai, ocor­
rem três séries de testemunhos de velhas 
e modernas aplainações: 

- superfícies fósseis de velhíssimos 
plainos de erosão, tamponadas por gran­
des pacotes de sedimentos paleomeso­
zóicos, as quais serviram de suporte e 
assoalho para as formações basais da 
bacia do Paraná. Trata-se de aplainações 
muito antigas, elaboradas inicialmente em 
condições subaéreas e posteriormente 
aperfeiçoadas pela progressão sedimen­
tária de mares eodevonianos, e, ainda 
mais tarde, por mares do Período Carbo­
nífero Superior, em terrenos antigos da 
plataforma brasileira. Tais superfícies 
fósseis têm baixo nível de participação 
nos componentes atuais do relevo regio­
nal, salvo em raros pedestais da base 
das formações devonianas sujeitos a uma 
exumação muito recente, por larguras e 
espaços ínfimos. Tanto o paleoplano de­
voniano quanto o do Carbonífero Supe­
rior mergulham para leste ou este-sudes­
te no entorno da Depressão do Alto 
Paraguai, recebendo entalhes obseqüen­
tes dos rios que se dirigem para o Panta­
nal Mato-Grossense; 

- velhas superfícies de cimeira, que 
truncam formações paleomesozóicas da 
borda ocidental da bacia do Paraná tes­
temunhadas por subnivelamentos em al­
tos reversos de escarpas estruturais 
(cuestas de Aquidauana e de Maracaju) 
e dorso do Planalto dos Parecis. Nas ci­
meiras desses planaltos, que envolvem a 
grande Depressão do Alto Paraguai, exis­
te toda uma série de aplainações partici­
pando das áreas de reverso ou dorso de 
planaltos, a saber: superfícies regionais 
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de grande extensão, anteriores à forma­
ção dos vales subseqüentes do planalto 
de ltiquira-Taquari (planalto dos Alcan­
tilados, de Almeida), marcadas pela pre­
sença de coberturas detrítico-lateríticas 
descontínuas, geradas possivelmente no 
Oligoceno-Mioceno. Teria sido uma lon­
ga fase de retomada dos aplainamentos 
após a deposição das formações do Cre­
táceo Superior (Alto Paraná e Parecis) 
anterior à fase principal de levantamen­
to neogênico que transformou toda a ba­
cia do Paraná em uma área de "cuestas 
concêntricas de frente externa" (Ab'Sá­
ber, 1949). ao tempo que falhamentos na 
abóbada de escudo contribuíram para o 
esvaziamento denudacional da região, 
efetuando capturas de parte das drena­
gens dos planaltos para a boutonníêre 
em formação. Não fosse a presença des­
se aplainamento generalizado da borda 
ocidental da bacia do Paraná teria sido 
impossível a captação de partes da anti­
ga drenagem centrípeta do rio Paraná 
para oeste, no momento do soerguimen­
to de conjunto, que deu início ao enta­
lhamento da abóbada tectonizada. Falha­
mentos em bloco e vales postcedentes 
amarrados a um mergulho regional da 
superfície para SSO, ao par com a pre­
sença de um nível de base mais baixo e 
estimulante para processos de erosão 
regressiva generalizada, contribuíram pa­
ra criar um novo e restrito quadro de dre­
nagem centrípeta, onde outrora existiu 
a abóbada dotada de drenagens grosso 
modo radiais ou pelo menos divergentes 
(Alto Paraná, Parecis, Bolívia-Paraguai). 
Em alguns setores dos planaltos diviso­
res Prata-Amazonas ocorrem em áreas de 
exumação de superfícies cretácicas par­
ticipando da condição de cimeiras, ex­
pondo o tronco de dobras das serranias 
do Grupo Alto Paraguai (Formação Ara­
ras). Por diversas razões, existe a possi­
bilidade de considerar a ocorrência de 
uma verdadeira série de superfícies de 
cimeira, na borda ocidental da bacia do 
Paraná e serra da Bodoquena: a cimei­
ra superior, descontínua, corresponden­
te aos altos dos testemunhos da Série 
Aquidauana (Planalto dos Alcantilados), 
e os interflúvios intermediários elevados 
dos planaltos do Alto São Lourenço-lti­
quira-Taquari, até ao dorso subnivelado 
da serra da Bodoquena. Tal série dupla 
de aplainações de cimeira teria· sido ela­
borada em momentos diversos dos tem­
pos paleogênicos, entre o Oligoceno e o 



RBG 

Mioceno. Do Mioceno ao Plioceno acon­
teceu a fase principal de soerguimento 
da velha abóbada regional do Alto Pa­
raguai, com inversão de parte da drena­
gem que se dirigia para o rio Paraná, 
através de generalizados processos de 
capturas por cursos de água obseqüen­
tes, recentemente instalados no eixo da 
abóbada rota por falhas e fraturas, tribu­
tários de um paleorrio Paraguai; 

- superfície intermontana, conhecida 
como pediplano cuiabano, que passa a 
superfície interplanáltica devido à sua 
projeção espacial em todo o coniunto da 
boutonniére do Alto Paraguai. Seus tes­
temunhos podem ser vistos na região de 
Cuiabá, ao longo dos antigos piemontes 
das escarpas estruturais dos Guimarães 
e Aquidauana, sob a forma de velhos pe­
dimentos, hoje suspensos, a níveis de al­
titude de 220-250 m, ou pouco mais. 
Identicamente, ocorrem testemunhos 
dessa superfície neogênica a noroeste 
do Pantanal, ao sul da grande depressão 
regional (Miranda-Aquidauana), ·e em 
diversos setores do entorno dos altos 
maciços e morrarias da região fronteiriça 
com a Bolívia e o Paraguai (Projeto 
RADAMBRASIL). No núcleo central da 
boutonniére, devido à neotectônica qua­
ternária, todos os remanescentes pressu­
postos dessa superfície neogênica estão 
afogados pela sedimentação da bacia do 
Pantanal, participando como assoalho 
irregular da nova bacia tectônica regio­
nal. Até onde ocorrem os remanescentes 
do pediplano cuiabano, no entorno da 
grande depressão, estão os limites da 
primeira fase de esvaziamento da antiga 
abóbada de escudo do Alto Paraguai. Nos 
bordos dos testemunhos do pediplano 
cuiabano e ao longo dos setores de va­
les encaixados em terrenos dessa super­
fície existem níveis intermediários de 
erosão representados por pedimentos e 
terraços fluviais embutidos, dotados de 
variadas composições litológicas e tipo· 
logias de origem, conforme sejam os qua­
drantes da bacia considerados. No núcleo 
principal da depressão, a nível de 100 a 
150 m, abaixo da superfície cuiabana 
ocorrem depósitos do topo da bacia do 
Pantanal (cones de dejeção) e planícies 
aluviais ou discretamente fluviolacustres, 
ocupando preferencialmente largos in­
terstícios entre leques aluviais e outros 
tantos leques similares e baixos terraços 
peripantaneiros. É impossível entender­
se o Pantanal Mato-Grossense, em ter-
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mos de origem e evolução, sem levar em 
conta a amplitude original do pediplano 
cuiabano. 

Afora das superfícies fósseis em exu·· 
mação das sobrelevadas superfícies de 
cimeira e da grande superfície interpla­
náltica há lugar para registrar uma ca­
racterística geomorfogenética especial, 
que diz respeito a grandes setores do 
pediplano cuiabano. Esta superfície, em 
muitas de suas áreas de ocorrência, foi 
talhada abaixo do nível das superfícies 
fósseis pré-devonianas e pré-carbonífe­
ras. Na área da Chapada dos Guimarães, 
o contato entre o Devoniano e o embasa­
mento de granitos e xistos encontra-se 
entre 520-550 m de altitude na encosta 
da serra, enquanto o nível geral do pedi­
plano cuiabano desenvolve-se principal­
mente entre 200-220 m, atingindo 300 m 
nas áreas mais elevadas da antiga rampa 
de pedimentação, talhada nos sopés da 
escarpa. Nessa área, como na maior 
parte dos sopés das escarpas de Aqui­
dauana, os fenômenos de eversão estão 
muito bem marcados, independentemen­
te de qualquer interferência de falha­
mantos. Em face das formações devonia­
nas suspensas no pedestal cristalino da 
serra, existe grande semelhança com o 
que acontece nas encostas da serra 
Grande do lbiapaba ou a serrinha do 
Paraná. Em todos esses casos se faz 
presente o caráter de eversão, já que as 
superfícies neogênicas talhadas à mar­
gem de tais escarpamentos estão a cen­
tenas de metros abaixo da superfície pré­
-devoniana. 

O PALEOPLANO PRÉ-FORMAÇAO 
FURNAS NA AREA DA CHAPADA 

DOS GUIMARAES 

As questões envolvidas com a gênese 
da superfície fóssil pré-devoniana, que 
se encontra em processo de exumação 
na base das formações areníticas da 
Chapada dos Guimarães, merecem uma 
análise em separado. As escarpas estru­
turais dessa área-tipo vêm recuando 
desde há muito tempo, sendo que, na 
medida em que os recuos reexpõem 
a plataforma aplainada pré-devoniana, 
ocorrem reentalhamentos por eversão, 
os quais acabaram por elaborar uma su­
perfície intraboutonniére, que é o moder-
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no pedíplano cuíabano. Nas porções mé­
dio-superiores da Chapada dos Guima­
rães ainda se pode ver patamares de 
exumação na base imediata das forma­
ções arenítícas regionais. Trata-se de 
saber como foram elaboradas essas ve­
lhas superfícies aplainadas durante a 
progressão da sedimentação marinha ra­
sa devoníana: uma questão geológica e 
ao mesmo tempo paleogeomorfológíca. 

A primeira superfície fóssil em franco 
processo de desenterramento registrada 
na literatura geomorfológíca brasileira 
foi percebida por Emanuel De Martonne 
(1940) em seus estudos sobre os altos 
subnívelados das serranias de ltu-Ca­
breúva, fortemente inclinados para oeste, 
na direção da base da bacia sedimentar 
do Paraná. No caso, portanto, tratava-se 
de um velhíssimo aplainamento pré-es­
truturas basaís dos sedimentos do Car­
bonífero Superior, visíveis nos terrenos 
cristalinos situados a nordeste da bacia 
do Paraná. Martonne designou-a por su­
perfície fóssil pré-permíana (?), enquanto 
Almeida (1959) por superfície de erosão 
ltaguá, atendendo ao fato de ser nessa 
área que ela possuí o seu máximo de 
expressão e típícídade. O tempo se en­
carregou de mostrar que havia muitas 
irregularidades na topografia da superfí­
cie pré-carbonífera e que ela, além das 
irregularidades locais na faixa de contato 
entre o Pré-Cambríano e as camadas ba­
saís da bacia sedimentar na região de 
!tu-Salto, possuía movimentação muito 
maior em setores dos Municípios de Jun­
diaí e Maírínque, onde ocorriam outlíers 
das formações do Carbonífero Superior, 
situados a duas ou três dezenas de qui­
lômetros da faixa de contato principaL 
Na borda ocidental da bacia, em Mato 
Grosso, a superfície pré-carbonífera é 
mu'to mais perfeita, devido à predomi­
nância de uma sedimentação rasa mari­
nha ou semimarinha pontilhada de elás­
ticos glaciais (drift}, conforme constata­
ções de Antonio da Rocha Campos. 

Nessa margem da bacia do Paraná 
voltada para a Depressão do Alto Para­
guai ao norte da serra de Aquídauana, 
ocorrem notáveis testemunhos de uma 
superfície basal, ainda mais velha do que 
a pré-carbonífera. Trata-se de uma repe­
tição daquilo que acontece na base de 
outras bacias devoníanas do País, situa­
das em áreas muito distantes entre si, 
tais como a serrinha do Paraná e OSO de 
São Paulo, a serra Grande do lbíapaba 
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(Ceará-Piauí), e ela própria, a Chapada 
dos Guimarães. Kenneth Caster identifi­
cou esse plaino basal das formações de­
voníanas brasileiras, vistas por ele no 
Paraná e em Mato Grosso, pelo nome de 
paleoplano pré-devoníano. Essa expres­
são paleoplano - velho plaino de des­
nudação fossilizado - tem uma correla­
ção marcante com a idéia de um aplai­
namento realizado pari passu com a am­
pliação de uma sedimentação marinha 
epícontínental. Por essa razão, apesar de 
língüistícamente não envolver uma con­
ceituação genética, tem uma séria ten­
dência para indicar o registro de uma 
transgressão marinha progressiva e con­
tinuada sobre terrenos antigos, incluindo 
a idéia de uma aplaínação por processos 
de abrasão. Pelo menos, foi assim que 
Caster aplicou o termo ao caso da base 
aplainada de nossas principais forma­
ções devoníanas. Para o esclarecimento 
dos processos em jogo, no passado geo­
lógico, ou seja, para explicar a criação 
de uma superfície de aplainamento tão 
perfeita, na base de formações areníticas 
de grande extensão, há que se reservar 
um tratamento mais aprofundado das 
questões nelas implícitas. 

Fernando de Almeida (1954), muito 
embora não tenha registrado a designa­
ção paleoplano proposta por Caster, te­
ceu considerações oportunas sobre a gê­
nese da superfície pré-devoníana na área 
da Chapada dos Guimarães, localidade­
-tipo para o estudo de seus testemunhos. 
Transcrevemos, na íntegra, as considera­
ções feitas por Almeida, em 1954, sobre 
as questões da origem da superfície pré­
-devoníana: "Outra questão sumamente 
interessante no estudo do Devoníano 
brasileiro consiste na notável superfície 
de erosão, perfeita peneplanícíe, sobre 
que repousam os arenitos Furnas. A dis­
tinção da origem de uma superfície pe­
neplanada, se marinha ou subaérea, é 
problema sumamente difícil (W. M. Da­
vis, 1909), e que, no caso em questão, 
não poderá ser resolvido antes que seja 
efetuado um estudo da natureza, por 
exemplo, feito por Crosby (1889) na base 
do Cambriano do Colorado. Possivelmen­
te o mar eodevoníano, no seu avanço, 
cobriu uma superfície cuja prolongada 
erosão pré-devoníana reduzira a uma 
peneplanícíe, mas encontraria sobre ela 
todo o imenso volume de material que 
removímentou? Achamos pouco prová­
vel. Devemos admitir, então, que essa 



RBG 

superfície foi talhada pelo mar transgres­
sivo? Não ousamos dar resposta a essas 
perguntas, pois faltam-nos fatos para 
apoiá-las, mas confessamo-nos simpáti­
cos em atribuir ao mar um papel impor­
tante, senão mesmo decisivo, no entalhe 
dessa superfície, que seria devido à 
abrasão marinha antes que desenvolvi­
da por erosão fluvial". 

Ao colocar o problema da gênese da 
superfície pré-devoniana da Chapada dos 
Guimarães nesses termos, Almeida ca­
minhou muito na direção de uma correta 
interpretação. Tudo conduz a acreditar 
que o paleoplano regional, da base das 
formações devonianas, é o resultado ter­
minal de uma longa história geomorfoló­
gica. É fácil saber-se que aquele velho 
plaino constitui-se no capítulo o terminal 
de toda uma seqüência de reduções e 
aplainamentos prévios da plataforma bra­
sileira, levados a efeito na primeira parte 
do Paleozóico, culminando por aplaina­
ções amplas entre o Siluriano e o Oevo­
niano Inferior. Essa redução prévia das 
saliências maiores, incluindo rebaixa­
mentos das formações cristalinas e de 
complexas faixas de rochas epimetamór-
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ficas pré-cambrianas, teria criado gran­
des extensões de terrenos de baixa am­
plitude topográfica, sobre os quais se 
desenvolveram solos arenizados. Sem 
levar em conta, ao mesmo tempo, a topo­
grafia e os tipos de solos genéricos nela 
desenvolvidos, não se pode compreender 
as razões do aplainamento final, por 
abrasão marinha transgressiva. A exis­
tência de rochas cristalinas na platafor­
ma, representadas por formações graní­
ticas ou granitizadas, sujeitas a decom­
posição. incipiente, generalizadamente 
atingidas pela arenização, deve ter sido 
essencial para preparar o terreno para 
uma transgressão de tão vastas propor­
ções e capacidade de retrabalhamento 
de areias. Teria sido um quadro paleo­
geográfico desse tipo que sofreu, depois. 
uma subsidência gradual. favorecedora 
da expansão dos mares epicontinentais 
devonianos. Os eixos de negatividade 
eram ligeiramente diversos daqueles que 
aconteceriam a partir do Carbonífero Su­
perior, dando corpo à imensa bacia do 
Paraná. Da combinação entre o rebaixa­
mento prévio (Silurodevoniano) por pro­
cessos subaéreos, acompanhados da 

Foto 1 - Paisagem do Planalto dos Parecis, ao norte da Serra das Araras, onde ocorre uma série 
desdobrada de superfícies de cimeiras (entre Rosário Oeste e Diamantino). No primeiro plano, a super­
f~cie cuiabana, em posição marcadamente intermontana, transformada em topografia colinosa, reves­
tida por cerrados, penetrada por florestas galerias e capões de mata. 

Foto Ab'Sáber, julho de 1953 
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arenização, e, logo, pela subsidência sub­
-regional, resultou a possibilidade de um 
registro sedimentário do teor espacial e 
do volume de elásticos de nossas primei­
ras formações devonianas, hoje dispos­
tas sob a forma de retalhos regionais de 
chapadas, com rebordos diversificados 
(cu estas suspensas na Chapada dos 
Guimarães, blocos falhados na serra Azul, 
em Barra do Garças, na fronteira de Mato 
Grosso e Goiás). 

Tal forma de raciocínio importa numa 
avaliação retrospectiva da geomorfologia 
climática regional, sem eliminar todas as 
outras considerações paleotectônicas e 
erosivas. Foi sobretudo a existência de 
rochas arenizadas, ao par com uma sedi­
mentação praial de grande espacial, for­
çada pela subsidência da plataforma, 
que criou uma sedimentação basal are­
nítica de grandes proporções {arenito ti­
po Furnas), enquando as formações sub­
seqüentes, de topo, incluíram o resíduo 
argiloso acumulado em águas mais fun­
das, que encimavam os arenitos {folhe;­
lhos tipo Ponta Grossa). Não fora o aplai­
namento prévio, teria sido muito difícil, 
senão impossível, criar-se o pa/eop/ano 
regional, sobretudo com nível de aper­
feiçoamento com que ele se apresenta 
na base das formações areníticas dos 
altos intermediários da Chapada dos 
Guimarães. 

A COMBINAÇAO DE PROCESSOS 
RESPONSAVEL PELA G~NESE DO 

PEDIPLANO CUIABANO 

No que diz respeito às .superfíci.es 
intermontanas ou mais propnamente m­
terplanálticas,' a questão mais. séria é a 
da origem do pedíp/ano cwabano .. (\ 
discussão da gênese dessa superf1c1e 
aplainada que antecedeu a fo~mação do 
Pantanal é particularmente Importante 
porque envolve toda a história da ~va­
cuação das massas rochosas presumivel­
mente removidas do interior da bouton­
níêre do Alto Paraguai, entre o soergui­
menta pós-cretácico e o entalhament~ da 
aludida superfície. No caso, a cc;>mbm~­
ção de fatos tectônicos paleo-hldrogra­
ficos e denudacionais é mais complexa 
ainda do que os eventos anteriores, ·rel~­
cionados à gênese do paleoplano pre­
-devoniano e superfícies das cimeiras dos 
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planaltos regionais, a despeito mesmo da 
extensão mais restrita e circunscrita da 
Depressão do Alto Paraguai. 

Muito provavelmente a abóbada regio­
nal do Cretáceo, existente na região, foi 
rota por falhamentos durante o fecho da 
sedimentação cretácica nas bacias dos 
Parecis e do Bauru Superior. Nesse mo­
mento, iniciou-se a instalação de drena­
gens para SSO, estimuladas pelo soergui­
menta epirogenético macrorregional, du­
rante a primeira parte da Era Terciária. 
Para reduzir as saliências embutidas, 
geradas pelo sistema de blocos falhados 
do núcleo da abóbada soerguida, deve 
ter ocorrido uma série de variações cli­
máticas regionais que, a despeito de se­
rem relativamente lentas e pouco fre­
qüentes, colaboraram para o rebaixa­
mento geomorfológico da região. Tudo 
isso ocorreu ao sabor da instalação dos 
primeiros climas úmidos, subqüentes ou 
quentes, na porção central da América 
do Sul. Do Cretáceo Inferior ao Cretáceo 
Superior os climas regionais variaram de 
árido extensivo até um semi-árido rústico, 
envolvendo bacias detríticas lacustres e 
fluviolacustres, isoladas ou interligadas. 
Predominavam, à altura da Formação 
Bauru {Superior), agrupamentos de solos 
da faixa dos pedocals. A partir da reto­
mada da umidificação acontecida entre o 
Eoceno, o Oligoceno e o Mioceno du­
rante o soerguimento pós-cretácico sur­
gem solos do padrão geral dos peda/fers, 
na medida em que as drenagens endor­
reicas ou pró-endorreicas transformaram­
-se em drenagens abertas, tipo exorrei­
cas. Houve, assim, durante o Terciário 
Inferior um conjunto de mudanças inte­
gradas, que envolveram o nível tectônico 
do território a instalação de climas tro­
picais ou s~btropicai~ úmidos ou. subú­
midos uma instalaçao de um s1stema 
hidrográfico largamente centrípeto na re­
gião do Alto Paraná e uma drenagem 
postcedente, controlada por falhas, n~ 
abóbada de escudo do Alto Paraguai, 
ambas funcionando em condições exor­
reicas. E, por fim, uma atuação de ev~­
cuação sedimentária continuada, no nu­
cleo do domo cristalino da grande de­
pressão em formação no Alto Paraguai. 

Tudo isso deve ter culminado, ao fim 
do Terciário, por uma fase final de aper­
feiçoamento de uma aplain.ação circuns­
crita, representada por aqu1lo que su~e~­
sivamente foi chamado de peneplamc1e 
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cuiabana, pediplano cuiabano e que, 
segundo pensamos, teve uma gênese 
híbrida: primeiramente atuando a etch­
planização, logo seguida por gigantesca 
pediplanação. Isto significa dizer que 
houve uma fase de climas quentes ou 
subquentes úmidos, geradores de uma 
topografia corrugada, que comportava 
grandes massas de regolitos. Após a 
atuação dessas condições morfoclimáti­
cas quentes ou subquentes e úmidas, 
envolvendo um determinado tipo de co­
bertura vegetal, deve ter ocorrido uma 
mudança climática na direção de climas 
secos de demorada atuação, sob o estí­
mulo complementar de uma discreta epi­
rogênese, criadora de uma prolongada 
rampa para sudoeste. Os climas secos 
recém-ampliados teriam feito fenecer a 
vegetação florestal e colaborado para 
a desintegração e o lento transporte dos 
materiais argilificados pela decomposi­
ção anteriormente elaborada. 

Essa derruição da paisagem úmida 
pelos processos de etchplanização equi­
valeu a um verdadeiro desmonte de um 
corpo paisagístico de grande extensão. 
Ao mesmo tempo que os climas secos se 
prolongaram no espaço e no tempo, por 
alguns milhões de anos, houve oportu­
nidade para um aperfeiçoamento da pedi­
planação, restando apenas alguns inse/­
bergs aqui e ali no dorso da vasta área 
de aplainamento regional. Nos interflú­
vios mais altos das colinas cristalinas da 
região de Cuiabá ·- muitas centenas de 
metros abaixo da superfíice fóssil pré­
-devoniana da Chapada dos Guimarães 
- observa-se perfeitamente a presença 
desse plaino de erosão híbrido. Para não 
envolver uma conceituação genética indi­
vidualizada para esse plaino de erosão 
pré-pantaneiro, de origem muito com­
plexa, convém designá-lo tão-somente 
por superfície (de aplainamento) cuiaba­
na. Caso se comprove a existência de 
uma série desdobrada de superfícies 
interplanálticas no conjunto da grande 
Depressão do Alto Cuiabá (como de resto 
ocorre na maior parte das depressões 
periféricas e depressões interplanálticas 
brasileiras, desde o Nordeste ao Rio 
Grande do Sul), seria de todo interes­
sante identificar-se a superfície cuiabana 
velha e uma superfície cuiabana moderna. 

Os testemunhos da superfície cuiaba­
na, bem visíveis nos interflúvios mais 
elevados das colinas de Cuiabá, encon­
tram-se circunscritos aos sopés dos pe-
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destais de rochas cristalinas situados 
abaixo das escarpas de Aquidauana e 
dos Guimarães, assim como r.as zonas 
pré-serranas e pré-planálticas situadas a 
noroeste, nordeste, sudeste e extremo 
sudoeste da atual grande Depressão do 
Pantanal Mato-Grossense. Com a reto­
mada da tectônica que criou a gigantesca 
planície do Pantanal, o corpo geral da 
antiga área aplainada perdeu espaço no 
conjunto da Depressão do Alto Paraguai, 
permanecendo seus testemunhos apenas 
nos bordos do atual compartimento de­
primido, encostado na base das serranias 
ou cristas de tipo apalachiano ou rendi­
lhando as áreas que precedem de perto 
as escarpas estruturais complexas das 
Chapadas dos Guimarães e Aquidauana. 
São perfeitamente nítidos os velhos pedi­
mantos suspensos que documentam a 
fase terminal de aplainamento por pedi­
planação dos fins do Terciário ou da 
época pliopleistocênica. O morrote de 
Santo Antônio de Leverger é um protótipo 
dos inse/bergs da superfície cuiabana 
velha, que resistiu aos repuxões basais 
da dissecação fluvial, efetuados pela re­
tomada de pedimentação e terraceamen­
tos. Exatamente como aconteceu nas 
vastas superfícies aplainadas dos sertões 
do Nordeste, onde os plainos de erosão 
sertanejos permaneceram por grandes 
espaços no Ceará, Paraíba, Rio Grande 
do Norte, Pernambuco e Bahia, entre ou­
tras áreas de menor extensão. A revisão 
dos fatos tectônicos e denudacionais 
paleogênicos, ultimados pela rápida su­
cessão de etchp/anização seguida por 
pediplanação extensiva - identificados 
no esvaziamento da boutonniêre do Alto 
Paraguai - auxilia a compreensão da 
área nuclear de esvaziamento dos ser­
tões do Ceará entre a serra Grande do 
lbiapaba, a serra do Araripe e as serra­
nias fronteiriças do Rio Grande do Norte 
e Paraíba. Por todas razões; o interior 
do Ceará comportou-se, do Cretáceo ao 
Plioceno, como uma macroabóbada do 
Escudo Brasileiro em processo diferen­
cial de esvaziamento, nos mesmos esque­
mas híbridos que aconteceram com a 
superfície cuiabana. Apenas no Ceará 
não houve uma retomada da tectônica, 
a nível do suficiente para deslanchar a 
formação de uma nova bacia do porte 
do compartimento que aloja a atual pla­
nície do Pantanal. Lá, a superfície serta­
neja restou ocupando o espaço total da 
área de esvaziamento da grande abóbada 
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Foto 2 - Perspectivas do pediplano cuiabano, transformado em suaves e amplas colinas de topo plano, 
ao norte de Cuiabá. Região de grandes extensões de cerrados e estreitas florestas galerias e veredas: 
a meio caminho de Cuiabá e Rosário Oeste. Zona sujeita a fortes transformações recentes em ativi­
dades agrárias. Em detalhe, aspecto da estreita floresta galeria, com vegetação semidecídua, a qual 
se alarga, mais para o sul, nos diques marginais dos rios pantaneiros, ao sul e sudoeste de Cuiabá 
(setor norte do Pantanal). 

Foto Ab'Sáber, julho de 1953 
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de escudo regional, com alongadas ram­
pas na direção do norte, por onde se 
processou a principal faixa de evacuação 
dos sedimentos removidos da hinter­
lândia fisiográfica. As aplainações, do­
cumentadas por testemunhos circumpan­
taneiros, nos ensinam processos e acon­
tecimentos que interessam a outras áreas 
do país. Mas as pulsações dos climas 
secos com ampliações das floras de 
caatingas, realizadas em diferentes épo­
cas do Quaternário, nos esclarecem so­
bre fatos ecológicos muito mais deliçados 
e importantes, correlacionados com as 
mudanças de marcha dos processos fisio­
gráficos e paleoclimáticos. Os compo­
nentes das floras de caatingas que per­
maneceram nas terras não alagáveis, dos 
bordos do grande Pantanal, são relictos 
indeléveis que balizam uma complexa 
história biótica iniciada no fecho da 
aplainação cuiabana. 

Os inselbergs, representados por mor­
rotes postados em diversas situações, 
são certamente relevos residuais da fase 
principal de elaboração da superfície 
cuiabana (velha). Muitos, dentre eles, 
ocupam hoje posições às mais diversas 
na topografia, devido as retomadas ero­
sivas posteriores à fase principal de sua 
gênese. Uns encontram-se ilhados no 
meio dos aluviões mais recentes, outros 
ficaram postados em níveis intermediá­
rios de aplainamento ou terraceamento, 
e, alguns, permaneceram embrionários 
em extremidades de cristas apalachianas 
("pontas de morros"). 

A BACIA DO PANTANAL: 
SIGNIFICADO 

PALEOGEOGRÃFICO 

Para os que reclamam da pobreza rela­
tiva de documentos sedimentários úteis 
para interpretações paleoclimáticas e 
ecológicas no território inter e subtropi­
cal brasileiro, a bacia do Pantanal é um 
repositário de informações a recuperar. 
Há que sondar mais adequadamente a 
história quaternária dos processos e dos 
climas do passado regional, através da 
coluna sedimentar acumulada, naquela 
que é, sem dúvida, a mais importante 
bacia detrítica quaternária do país. Os 
conhecimentos existentes até hoje ainda 
são por demais fragmentários e certa-
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mente incompletos. Permitem apenas 
aproximações grosseiras e não integrá­
veis. Limitamo-nos, por essa razão, a in­
formes genéricos e comentários metodo­
lógicos, no que concerne à gênese e à 
recuperação dos parcos conhecimentos 
existentes sobre o significado paleocli­
mático e paleoecológico do material de­
trítico poupado no interior da bacia qua­
ternária do Pantanal. E registramos o fato 
de que, ao baixo nível de informações 
existentes sobre as camadas mai3 pro­
fundas da bacia, corresponde, em com­
pensação, uma grande riqueza de infor­
mes no que tange aos sedimentos de 
topo da mesma, projetados pela super­
fície geral da depressão pantaneira. Re­
ferimo-nos aos grandes leques aluviais 
dos fins do Pleistoceno, que deverão ser 
comentados com maior insistência e ní­
vel de tratamento. 

Não existe indicação metodológica 
mais fértil do que fazer os sedimentos 
de uma bacia sedimentar "contar" a pró­
pria história evolutiva do teatro deposi­
cional. De Charles Lyell a Walther Penck 
foram sendo aperfeiçoados os métodos 
de estudos dos depósitos correlativos, 
campo de investigações muito bem apro­
veitado pelos modernos pesquisadores de 
geomorfologia climática, com excelentes 
repercussões no Brasil. Não se trata, 
porém, de realizar uma sedimentologia 
fina, com alto nível de aplicações esta­
tísticas, mas, sobretudo, de perceber as 
relações entre o material depositado com 
as áreas-fonte da remoção detrítica pri­
mária, levando em conta o sistema de 
transporte e suas implicações no retra­
balhamento dos detritos removidos. E, 
acima de tudo, ter uma exata compre­
ensão do uniformitarismo e do princípio 
das séries inversas, na recuperação da 
história fisiográfica e ecológica de uma 
bacia. Para com as velhas bacias intra­
cratônicas existe uma abundante biblio­
grafia sobre as questões de origem e 
evolução sedimentária. Já com relação 
às bacias detríticas quaternárias ocorre 
uma pobreza mais ou menos generaliza­
da, fato que envolve algumas anomalias 
operacionais. Quem não se dispõe a in­
terpretar fatos fisiográficos e paleoeco­
lógicos de períodos mais recentes tem 
maiores dificuldades para aplicações re­
troativas sobre a idéia genérica de que 
"o presente é a chave para o conheci­
mento do passado". Mesmo porque o 
passado comportou outros ritmos climá-
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ticos e outras escalas de processos: os 
estudos sobre formações correlativas 
mais recentes sendo indispensável para 
interpretações adaptadas a essas escalas 
de tempo, espaço e processos, das for~ 
mações mais antigas. É claro que estudos 
de microfácies de sedimentação são fun­
damentais para os primeiros cotejos e 
aproximações interpretativas. Igualmente 
relevantes são as observações metódicas 
sobre variações laterais de fácies, e, se 
possível, suas imbricações no espaço 
total da área de sedimentação. O que 
fazer, porém, quando não se tem quase 
nenhum acesso a tais verificações, devi­
do à espessura e às dificuldades para 
multiplicar sondagens em uma bacia de­
trítica, encimada por pantanais e drena­
gens labirínticas? Há que se ter noção 
de tais limitações da ciência quando se 
intenta interpretar a gênese e a evolução 
de uma bacia sedimentar quaternária do 
porte da bacia do Pantanal. 

Um ponto de partida nos parece só­
lido: a bacia do Pantanal é certamente 
pós-superfície cuíabana velha. Ou seja, 
para utilizar a nomenclatura habitual, 
aquela bacia sedimentar interior é pós­
-pediplano cuiabano. Disso decorre uma 
segunda constatação: a bacia do Panta­
nal foi certamente fruto de uma reativa­
ção tectônica quebrável, que interferiu 
sobre a rampa geral sul-sudoeste da 
superfície aplainada e da paleodrenagem 
existente no fecho da pediplanação. Para 
anichar detritos removidos das escarpas 
e espaços circundantes por uma área 
superior a 100.000 km 2 de extensão, foi 
certamente necessária a intervenção de 
um esquema de falhas geomorfologica­
mente contrárias, segundo o modelo que, 
entre nós, já foi proposto para a gênese 
da bacia de São Paulo, por exemplo 
(Ab'Sáber, 1957). Trata-se de um esque­
ma de falhas escalonadas descendentes, 
a partir do reverso de soleiras tectônicas 
intermitentemente ativas, ou, em outras 
palavras, um sistema de falhas de peque­
no rejeito contrárias à inclinação primá­
ria da superfície topográfica regional. 
As vezes, esse sistema de falhas com­
porta apenas uma somatória de falha­
mantos de muito pequeno rejeito; outras 
vezes envolve uma compartimentação 
tectônica mista, em que se incluía uma 
somatória de falhas contrárias e uma ou 
mais pequenas fossas tectônicas alter­
nadas. Em última instância, trata-se de 
um compartimento tectônico originado 
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por falhas geomorfologicamente contrá­
rias, do tipo do que estamos tratando. 
Comporta-se como uma fossa tectônica 
de maior amplitude espacial, relacionada 
a um conjunto de falhamentos contrários 
tardios, em uma área que sofreu previa­
mente uma grande movimentação tectô­
nica. Por tudo o que se sabe da história 
tectônica e denudacional da depressão 
do Alto Paraguai (boutonníêre do Alto 
Paraguai), é quase certo que a tectônica 
pós-pediplano cuiabano desenvolveu-se 
ao lo.ngo do Pleistoceno como um epi­
sódio de tectônica quebrável residual, no 
modelo proposto de "falhas geomorfolo­
gicamente contrárias". E, por extensão, 
pode-se afirmar que, na medida em que 
essa tectônica se desenvolveu, a sedi­
mentação se espessou e coalesceu ao 
longo do espaço atualmente correspon­
dente ao Pantanal Mato-Grossense. Além 
do que pode-se deduzir que houve uma 
certa irregularidade no ritmo dessa tec­
tônica com implicações para a continui­
dade da sedimentação no interior da 
bacia do Pantanal (Penteado-Orellana, 
1979). 

Os conhecimentos acumulados sobre a 
espessura dos sedimentos e a conforma­
ção do assoalho da bacia do Pantanal 
são apenas suficientes para nos dar uma 
idéia aproximada daquele compartimento 
tectônico. Até a década de 50, pensava­
-se que a bacia detrítica regional pos­
suísse apenas algumas dezenas de me­
tros de espessura. Deve-se a Almeida 
(1965) as primeiras notícias mais concre­
tas sobre a amplitude vertical do pacote 
sedimentário da bacia, representadas 
pelo resultado de duas sondagens, que 
não atingiram o embasamento: "Na Fa­
zenda Firme, uma sondagem perfurou 
94 m de areia fina, silte, argila e argilito, 
sobretudo de origem fluvial". o o • "Na 
Fazenda Paraíso, uma camada de canga 
com cerca de meio metro de espessura 
apresentou-se a 79,6 m abaixo da super­
fície." Essas duas primeiras sondagens 

obtidas pontualmente na imensidade 
do Pantanal - foram suficientes para 
comprovar a origem tectônica da depres­
são pantaneira, já que o assoalho da 
bacia deveria estar abaixo do nível atual 
dos mares. Essa foi a conclusão de Al­
meida sob~ as aludidas sondagens e 
os sedimentos por elas atravessados: 
"Achando-se o Pantanal da Nhecolândia 
a cerca de 11 O m de altitude, verifica-se 
estarem as camadas mais profundas, ora 
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conhecidas, quase ao nível do mar, em­
bora diste a região cerca de 2.500 km, o 
que fala claramente em favor dos proces­
sos de afundamento por que vem pas­
sando a planície." (Almeida, 1965, p. 107.) 

Como decorrência dessas primeiras 
sondagens, houve um movimento a favor 
de uma pesquisa mais sistemática, capaz 
de oferecer dados sobre as camadas ba­
sais da bacia do Pantanal. Na realidade 
foram, também, os novos conhecimentos 
sobre bacias sedimentares em regime de 
fossas tectônicas, existentes ao longo da 
costa e da plataforma brasileira, que ani­
maram a área técnica da PETROBRÁS a 
proceder novas perfurações, acompanha­
das de rastreamento geofísico, para um 
melhor conhecimento das potencialida­
des daquela bacia. Efetivamente, os co­
nhecimentos recém-obtidos sobre cripta­
depressões brasileiras - Marajá, por 
exemplo- pesaram muito na decisão da 
PETROBRÁS em realizar investigações 
mais sistemáticas na área do Pantanal. 
Com a dupla iniciativa de novas e mais 
profundas perfurações e estudos geofísi­
cos bem planejados, pode-se esclarecer 
que a bacia do Pantanal possuía algumas 
centenas de metros de profundidade (400 
a 500 m, no mínimo) e que seu substrato 
era sobremaneira irregular, provavelmen­
te devido à ação de uma tectônica que­
brável moderna, de caráter marcadamen­
te residual. 

Do ponto de vista da pesquisa petrolí­
fera, como já se podia prever, houve uma 
grande frustração. Na ótica dos conheci­
mentos científicos, porém ocorreu um 
inusitado enriquecimento de informações. 
Já se sabia que a bacia sedimentar da 
região era pleistocênica, já que tudo indi­
cava que ela fosse o resultado de uma 
tectônica residual pós-pediplano cuiaba­
na, ou seja, pós-pliocênica. Mas, eviden­
temente, havia que se verificar: com isso 
foi a ciência quem ganhou. 

Numa primeira fase, a PETROBRÁS 
realizou oito perfurações, numa rede que 
beneficiava o conhecimento da coluna 
sedimentária pleistocênica, à entrada, ao 
centro, e à saída dos pantanais. Em Cáce­
res, a noroeste do Pantanal, a espessura 
encontrada foi de 32 m. Em Porto São 
José, outra sondagem alcançou 302,4 m, 
sem atingir o embasamento. A saída da 
bacia, presumivelmente em um setor de 
soleira, a espessura total da sedimenta­
ção quaternária não excede 13,5 m. Os 
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resultados obtidos pelas 11 perfurações 
feitas pela PETROBRÁS, em duas fases 
de trabalhos, já foram corretamente 
analisados pelos geólogos do Projeto 
RADAMBRASIL, no volume 27 dos "Le­
vantamentos de Recursos Naturais", cor­
respondentes à Folha de Corumbá SE. 21 
e Parte da Folha SE. 20. Pouca coisa pode 
ser acrescentada àquilo que foi escrito 
por Dei'Arco e sua equipe (1982, p. 111): 
"A espessura da Formação Pantanal é 
variável, em função da irregularidade de 
seu substrato, e não pode ser precisada, 
pois acha-se em processo de desenvolvi­
mento, com acumulação de sedimentos 
até hoje. Weyler (1952), em pesquisa rea­
lizada pela PETROBRÁS, apresentou os 
resultados de oito perfurações executa­
das na região pantaneira, que objetivaram 
o conhecimento da espessura e natureza 
dos sedimentos quaternários que lá ocor­
rem, bem como a constatação de sedi­
mentos mais antigos, com a presença 
de hidrocarbonetos. Diversas dificuldades 
foram encontradas, tanto de ordem me­
cânica como, e sobretudo, pelos desmo­
ronamentos constantes, em face da friabi­
lidade dos sedimentos. Na porção interna 
da depressão não foi atingido o embasa­
mento da seqüência quaternária e a maior 
seção perfurada foi de 302,4 m. Em uma 
segunda fase de investigações, naquela 
região, a PETROBRÁS executou mais 
três perfurações (Weyler, 1964) e a máxi­
ma profundidade atingida foi de 412,5 m, 
em seção incompleta". 

O cotejo das diferentes profundidades 
obtidas pelas sondagens da PETROBRÁS 
(primeira série) revela o perfil aproxima­
do do embasamento da bacia, em um eixo 
norte-sul: a oeste de Cáceres. próximo a 
Caiçaras (86,6 m); no Porto da Fazenda 
Piúva, margem esquerda do Paraguai 
(88,0 m); na sede da Fazenda São João, 
margem direita do Cuiabá (198,0 m); no 
Porto São José, margem direita do rio 
Cuiabá (302,4 m); Porto da Fazenda São 
Miguel, margem esquerda do rio Taquari 
(217,0 m); Retiro do Aguapé, Fazenda 
Firme, Nhecolândia (182,0 m); Porto San­
ta Rosa, confluência Paraguai-Aquidabã 
(62,0 m); e sítio de Porto Murtinho, mar­
gem esquerda do rio Paraguai (37,0 m). 

Esse conjunto de sondagens teve início 
aproximadamente na latitude de 16° e 
terminou na latitude de 21°41 '54", envol­
vendo intervalos de meio a um grau. 
Na segunda fase das sondagens da 
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PETROBRÁS, foram detectadas outras 
tantas irregularidades nas espessuras do 
pacote sedimentar da bacia do Pantanal: 
na Fazenda Piquiri a perfuração cruzou 
320 m de sedimentos modernos, sem en­
contrar o embasamento, e, na Fazenda 
São Bento, foram atravessados 420 m de 
detritos acumulados, sem encontrar o em­
basamento. A ESE de Corumbá, a apenas 
15 km do sítio da cidade, o substrato foi 
encontrado a 130 m de profundidade; en­
quanto que na Fazenda São Sebastião o 
embasamento pré-cambriano foi detecta­
do a 227 m em relação ao nível da planí­
cie. Estando o nível geral dos "pantanais" 
situado entre 90 e 11 O m, na área dessas 
perfurações, é de se concluir que o em­
basamento encontra-se rebaixado de 1 00 
a 310 m, no mínimo, em relação ao nível 
atual dos mares. Mesmo quando o nível 
do mar, durante certo momento do Pleis­
toceno, esteve a -100 m do que atual­
mente, o substrato das formações pré­
cambrianas que serviam de assoalho para 
a bacia do Pantanal possuía níveis de 
100 a 300 m abaixo do nível do mar da­
quela época. É de se supor, ainda, que 
nesse momento de nível de mar baixo os 
setores de soleiras tectônicas, à saída do 
Pantanal (Fecho dos Morros), deveriam 
estar expostos ou semi-expostos, dificul­
tando sobremaneira o escoamento do an­
tigo Paraguai para sul-sudoeste, na dire­
ção das terras paraguaias e argentinas. 

Os levantamentos aeromagnetométri­
cos de eixo norte-sul (Cuiabá-Aquidaua­
na) e leste-oeste (Coxim-Corumbá), exe­
cutados para o DNPM, somente fizeram 
comprovar a espessura e a conformação 
indicada pela rede de sondagens ante­
riormente pelas diferentes campanhas de 
sondagens. A cartografia geológica do 
Mapa Tectônico do Brasil (Ferreira e ou­
tros, 1971) incorporou os conhecimentos 
até então existentes, através de um con­
junto de isópacas, em que as linhas mais 
profundas tangenciam o nível dos 500 m. 
Ficou bem claro, através de todos os co­
nhecimentos acumulados, que a soleira 
terminal da bacia situava-se no extremo 
sudoeste, grosso modo à altura de Porto 
Murtinho-Fecho dos Morros. Este fato 
conduziu a M. M. Penteado Orellana 
(1979) a uma correta interpretação de que 
"a área esteve alagada algumas vezes em 
conseqüência de reativação de falhas 
contrárias ao escoamento regional, crian­
do soleiras locais". E, segundo ela pró-
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pria, o afundamento regional comportou 
um ritmo irregular de subsidência. Dois 
fatos altamente relevantes. 

Tecendo considerações sobre a geo­
morfogênese da bacia de São Paulo 
(1957), anotamos dois conjuntos de fatos 
que interessam ao esclarecimento das 
condições da gênese do Pantanal Mato­
Grossense: 1) o fato da água ter estado 
sempre "presente no acamamento dos 
depósitos regionais, quer na forma de 
lagos rasos, de maior ou menor duração, 
quer na forma de planícies fluviolacustres 
temporárias, topográfica e hidrologica­
mente um tanto similares às que hoje po­
dem ser vistas na área do Pantanal Mato­
-Grossense" (Ab'Sáber, 1957, p. 223); 2) 
atribuíamos à gênese da bacia um cará­
ter tectônico dominado por um sistema de 
falhas geomorfologicamente contrárias­
utilizando uma feliz expressão de Francis 
Ruellan -, num esquema regional em 
que afundamentos a montante de uma 
área de soleiras tectônicas ativas teriam 
sido tamponados por depósitos mais con­
tínuos, de posição intermediária, e, final­
mente, recobertos de .modo mais exten­
sivo por uma seqüência de estratos supe­
riores, de maior extensão e generalidade 
espacial (Ab'Sáber, 1957, p. 309). No caso 
de São Paulo, grandes massas de regoli­
tos existentes nas serranias que envol­
viam a pequena bacia tectônica reqional 
teriam sido removidas por processos ero­
sivos mais agressivos e depositados em 
ambiente lacustre raso e fluviolacustre 
eventual, durante o Plioceno Superior. 
Mais tarde, chegamos à conclusão de que 
"as bacias detríticas, situadas em áreas 
intertropicais - e dotadas de massas de 
argilas cauliníticas, areias, siltes e casca­
lhos -, representam sítios preferenciais 
de retenção parcial dos produtos de in­
temperismo químico, removidos de reqo­
litos preexistentes, através de processos 
"agressivos" de erosão regional (perío­
dos de resistasia, para usar a terminolo­
gia proposta por Erhart)". E, ainda, que 
"a progressão da pedimentação sobre 
massas de rochas desigualmente decom­
postas, aliadas a freqüentes retomadas 
da correnteza fluvial, de rios de drena­
gem anastomosada, pode explicar razoa­
velmente o descarnamento pronunciado 
de uma paisagem tropical úmida, mame­
lonizada e florestada, de elaboração an­
terior'' (Ab'Sáber, 1968, p. 191). 
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Foto 3 - Estirões do rio Paraguai, com diques marginais e florestas galerias ("cordilheiras"), passando 
a lagoas de barragem fluvial, de diferentes tipos genéticos, e grandes banhados rasos designados 
regionalmente por "pantanais". 

Num ensaio mais detalhado, sob o tí­
tulo de "Bases Geomorfológicas para o 
Estudo do Quaternário do Estado de São 
Paulo", dedicamos uma especial atenção 
ao ambiente deposicional da bacia de 
São Paulo. Entre considerações de diver­
sas ordens, fixamos os seguintes fatos: 

- "a bacia de São Paulo é o resultado 
da deposição de materiais, dominante­
mente finos, em uma depressão tectônica 
contrária à direção da drenagem prévia 
da região. Nessa depressão oriunda de 
soleiras tectônicas ativas houve uma geo­
grafia de lagoas de águas pouco profun­
das e de conformação muito variáveis. 
Não se trata de maneira alguma de um 
caso simples e esquemático de f/ood 
plains, mas sim de uma coalescência pre­
ferencial de corridas de lamas para de­
pressões lacustres rasas e anastomosa­
das. Nem mesmo o esquema excepcional 
de um quadro geográfico igual ao do 
atual Pantanal Mato-Grossense seria ca­
paz de sugerir o quadro paleogeográfico 
que presidiu a deposição das argilas, sil­
tes e areias finas da bacia de São Pau­
lo", e 

Foto Ab'Sáber, maio de 1953 

- "a presença de areias basais parece 
indicar um caráter predominantemente 
fluvial para os primeiros episódios da se­
dimentação na bacia" ( ... ) O espessa­
mento gradual e lento de tais depósitos 
se fez enquanto perdurou o processo de 
barragem tectônica dos cursos de água" 
( ... ) "Aumentando o ritmo da subsidên­
cia tectônica, passaram a predominar se­
dimentos argilosos, tipicamente lacustres 
rasos (Moraes Rego e Sousa Santos, 
1938; Leinz e Carvalho, 1957). Entremen­
tes, o processo viria a terminar com uma 
fase de alternância de sedimentação la­
custre e fluvial" ( ... ) "Terrenos firmes 
interlacustres rasos, eventualmente sub­
mersos pela atuação da subsidência tec­
tônica, devem ter existido em inumeráveis 
momentos da história fisiográfica e sedi­
mentária da bacia de São Paulo. Não há 
sinais de diques marginais nem de mean­
dração em qualquer setor da porção 
central da bacia. Em contrapartida, há 
exemplos de fácies deltaicas (Alto da 
Lapa-Alto de Pinheiros-Espigão Central) 
e de dejeções terminais detríticas e cor­
ridas de lama - de margem de planície 
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lacustre - nas atuais colinas que pre­
cedem a serra da Cantareira" (1968, 
p. 101-102). 

Enquanto a bacia de São Paulo alcan­
çou no máximo uns 3.000 km2 de exten­
são, em um compartimento topográfico 
muito próximo das cabeceiras do Tietê e 
quase que inteiramente envolvido por ser­
ranias cristalinas, a bacia do Pantanal, 
que é muito mais recente, abrangeu o 
centro de uma legítima boutonniere, nu­
ma área de extensão aproximada da or­
dem de 120.000 km2• Durante sua forma­
ção, entretanto, a bacia do Pantanal 
comportou fases de climas agressivos 
responsáveis pelo derruimento de paisa­
gens tropicais úmidas de planaltos sobre­
levados e pedestais de terrenos cristali­
nos e metamórficos expostos. Teve sua 
origem nitidamente relacionada à inter­
venção de um sistema de falhas geomor­
fologicamente contrárias, pós-pediplano 
cuiabano. A neotectônica deu origem a 
um verdadeiro graben, pela ruptura tec­
tônica dos remanescentes regionais da 
superfície interplanáltica de Cuiabá e 
suas extensões. O assoalho tectonizado 
da bacia é o resultado de uma sorPatória 
de pequenas e médias deslocações, geo-· 
morfologicamente contrárias w mergult1o 
da antiga rampa do pediplano neogênico 
e sua drenagem conseqüente. E:xiste nes­
se embasamento, sujeito a uma nlê!otectô­
nica pleistocênica, toda uma "fé::mília" 
regional de falhas conformadoras d0 um 
novo graben, de centro de uma bouton .. 
niere; não se podendo falar em um sis·· 
tema de horsts/grabens para o assoalho 
da bacia, como inadequadamente se pre­
tendeu identificar. 

Dos escassos conhecimentos sobre a 
coluna sedimentar da bacia do Pantanal, 
pode-se apenas afiançar ümas tantas 
conclusões: 1) os sedimentos basais, cor­
respondentes ao início da tectonização, 
são mais grosseiros; 2) variações climáti­
cas na direção dos climas secos propi­
ciaram fases agressivas de erosão nos 
planaltos circundantes, com remoção de 
solos elaborados em fases úmidas ou 
subúmidas; 3) o espessamento da sedi­
mentação foi determinado pela associa­
ção entre a agressividade dos processos 
erosivos nas chapadas circundantes e o 
gradual afundamento do substrato da 
bacia; 4) o ambiente de deposição foi 
predominantemente fluvial, através de le­
ques aluviais e drenagens anastomosa-
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das, complementados por agrupamentos 
de lagos nos setores de afundamento di­
ferencial da bacia; 5) o conjunto fisiográ­
fico regional foi por diversas vezes filiado 
à tipologia dos bolsones semi-áridos 
intermontanos ou interplanálticos, subtro­
picais, altamente sasonários, e predomi­
nantemente exorreicos; 6) duvida-se da 
existência eventual de fases de endorreís­
mo pronunciado, já que não existem gran­
des lentes de sedimentos lacustres com 
segregação de facies. ou presença ma­
ciça de sal-gema ou calcários; 7) a certa 
altura do processo deposicional, domi­
nantemente fluvial ou fluviolacustre hou­
ve uma cessação da subsidência, que deu 
origem a uma certa fase de estabilidade 
relativa da superfície rasa de uma grande 
planície de inundação regional, tendo por 
conseqüência a formação de paleocan­
gas de lateritas; 8) após essa fase de 
cangas - identificada em uma perfura­
ção realizada na Fazenda Paraíso, e inter­
pretada pcY Fernando de Almeida (1964) 
- hJuve re~.'Jmada da subsidência, com 
repetição apr';Ximada dos ambientes de 
sedimentação cmteriormente vigentes, até 
a formação dos qigantescos leques alu­
viais do Pleistoce;'ll) Terminal; 9) no de­
correr do Holc. ~.er.o instalaram-se rios 
meândricos, de diferentes padrões e po­
tência de formação de ·-~inturões meândri­
cos; alguns cursos su:.,.erimpuseram-se ao 
eixo dos leques aluviais, desventrando-os 
(Taquari, sobret~do); os bordos dos co­
nes de dejectos foram retrabalhados por 
d rer;agens norte-sul e por anastomoses 
terrninais dos canais divergentes herda­
dos da própria fase terminal dos grandes 
leques; houve grande liberação de areias 
finas e médias, forçando anastomoses de 
padrão especial nas terminações dos ve­
lhos leques; enquanto drenagens meân­
dricas do rio Paraguai inscreveram-se no 
corredor apertado entre os leques alu­
viais detríticos provenientes do leste e as 
serranias fronteiriças de bordos irregula­
res; 1 O) por entre os leques aluviais esta­
beleceram-se os novos cursos de água, 
afluentes ocidentais do rio Paraguai, na 
medida em que o clima regional ganhou 
espaços quentes e úmidos, com predomí­
nio de precipitações entre 850 e 1.000 mm 
dentro da depressão pantaneira, de oeste 
para leste; e altos níveis de precipitações 
nas cabeceiras de drenagem, ao norte, 
nordeste, leste, sudeste e sul da imensa 
boutonniere regional. Massas de vegeta-
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Foto 4 - Paisagem da aba sul do grande leque aluvial do Taquari, predominantemente arenoso da 
Nhecolândia. Mosaico de campos cerrados e résteas de galerias florestais, compostas de cerradões 
(e, localmente, florestas tropicais decíduas, nos diques marginais do rio Negro). Região de paleocanais 
retrabalhados, designados popularmente por vazantes, e área de lagoas circulares ou semicirculares 
de terceira ordem de grandeza, com água doce e e! ou água salobra. 

ção inter e subtropicais do domínio dos 
cerrados, do Chaco e da periferia da 
Amazônia disputaram competitivamente 
os espaços anteriormente dominados por 
padrões de vegetação filiados à macro­
expansão dos climas secos (Ab'Sáber, 
1977). No momento mesmo em que se 
multiplicaram os tipos e padrões de 
habitats animais, que enriquecem extra­
ordinariamente a diversidade biológica 
do Pantanal Mato-Grossense. 

O macroleque aluvial do Taquari foi 
desventrado pelo atual rio Taquari, que 
se tornou gradualmente de padrão meân­
drico, embutido no eixo central do cone 
de dejeção anteriormente formado. Ca­
nais anastomosados das margens do 
grande leque, sobretudo os do sul (Nhe­
colândia), passaram também a um siste­
ma contido de meandração, devido à pre­
sença de grandes massas de materiais 
elásticos grosseiros. Essa micromeandra­
ção dos pequenos canais divergentes, 
que constituíam a drenagem do leque 
aluvial, comportou uma fase de forte mi­
gração dos cinturões meândricos, fato 

Foto Ab"Sáber. maio de 1953 

que muitas vezes colocou margens côn­
cavas em situações vis-à-vis, dando opor­
tunidade para formar lagoas de diferentes 
níveis de permanência, de conformação 
circular, elíptica ou semi-oitavada. Águas 
lacustres provenientes de cursos curtos, 
autóctones do leque aluvial, têm condi­
ções hidrogeoquímicas especiais. Lagos 
interligados nas cheias a corixos ou ca­
nais meândricos descontínuos têm um 
tipo de natureza química; lagos totalmen­
te isolados, em superfície, dependem das 
variações dos lençóis de água subsuper­
ficiais, controlados pela sasonaridade cli­
mática e hídrica, podendo funcionar co­
mo minibacias endorreicas, concentrando 
sais. Os rios alóctones em relação ao 
Pantanal têm outra composição hidrogeo­
química, refletindo condições imperantes 
no domínio dos cerrados somadas às 
condições próprias dos terrenos panta­
neiros. 

Existe uma série de derivadas práticas 
decorrentes desse tipo de conhecimento: 
os rios que chegam ao Pantanal, proveni­
entes dos planaltos e escarpas circundan-
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tes, são os que mais trazem cargas polui­
doras, devido ao seu trânsito por áreas 
agrícolas em expansão, que liberam cal­
das de agrotóxicos e fertilizantes, durante 
a estação das águas. São eles próprios 
que, em áreas adjacentes aos pantanais, 
recebem produtos mercuriais injetados 
nas suas águas a partir de zonas de ga­
rimpagem. Por último, são eles também 
que acentuam uma poluição sedimentá­
ria, devido aos processos erosivos, mais 
ou menos freqüentes e setorialmente 
agressivos, em processo nos planaltos 
sedimentários regionais. Causa grande 
preocupação, por último, a questão da 
tendência para concentração das águas, 
provenientes dos quadrantes ocidentais, 
nas vizinhanças das serranias fronteiri­
ças, com deslocação marcada do eixo 
norte-sul do rio Paraguai para essa área 
ocidental da grande depressão aluvial. 
Devido à dificuldade de escoamento, re­
conhecida por todos os pesquisadores da 
hidrologia regional, é certo que um pro­
cesso cumulativo de poluição hídrica vai 
afetar sobremaneira as águas das gran­
des planícies submersíveis existentes 
nessa porção centro-ocidental da região 
pantaneira. Um maior controle das condi­
ções das águas que entram no Pantanal 
Mato-Grossense, a partir das passagens 
obseqüentes dos rios nascidos nos pla­
naltos, parece ser uma medida inadiável, 
para garantir uma maior integridade fí­
sica, hidrogeoquímica e geoecológica 
para a diversidade biológica dos "pan­
tanais". 

DOS LEQUES ALUVIAIS 
PLEISTOCÊNICOS AS PLANfCIES 

SUBMERSfVEIS RECENTES 

A fase dos grandes leques aluviais 
arenosos desenvolvidos na depressão 
pantaneira, durante o Pleistoceno Termi­
nal, foi essencial para a configuração 
fisiográfica atual do Pantanal Mato-Gros­
sense. O fato de um leque aluvial ser 
um corpo sedimentário ligeiramente con­
vexo implica que nos interstícios de di­
versos leques restem depressões inters­
ticiais, nas quais, durante a fase final da 
atividade daqueles aparelhos naturais de 
deposição detrítica, ocorram planícies 
aluviais meândricas, nas faixas situadas 
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entre eles. Para tanto, evidentemente, é 
necessária a intervenção de mudanças 
climáticas e hidrológicas capazes de mu­
dar os sistemas de aluviação. No caso 
particular do Pantanal Mato-Grossense, 
a mudança climática comportou uma ra­
dical modificação climatohidrológica de 
condições subtropicais semi-áridas para 
condições tropicais úmidas a duas esta­
ções diferenciadas de precipitações. No 
momento da formação dos leques alu­
viais, os rios transportavam grandes mas­
sas de areias, em determinadas épocas 
do ano, obrigando a um esparramamento 
em leque ao encontrar a rasa bacia detrí­
tica do Pantanal. Ao fecho da sedimenta­
ção, por intermédio dos leques aluviais, 
estabeleceram-se faixas de sedimentação 
aluvial meândrica, relacionadas ao gran­
de aporte de sedimentos finos, trazidos, 
agora, pelos mesmos rios que criaram 
anteriormente os leques aluviais. As no­
vas planícies de inundação permanece­
ram como que encarceradas nos desvãos 
existentes entre os bordos laterais dos 
leques aluviais. A umidificação climática 
pós-pleistocênica mudou a tipologia dos 
materiais transportados - comportando 
materiais gradualmente mais finos-, po­
rém não teve força para cancelar a parti­
cipação do material detrítico já deposi­
tado, que passou a ser retrabalhado pelos 
novos aparelhos fluviais, pós-leques alu­
viais. Grandes massas dessas areias, 
herdadas da fase climática anterior, pas­
saram a se acumular em diques mar­
ginais das planícies meândricas, nos 
últimos milênios. Por uma série de apro­
ximações, envolvendo conhecimentos pa­
leoclimáticos gerais e regionais, pode-se 
admitir que os leques aluviais foram ela­
borados entre 23 e 13.000 anos, antes do 
presente. Enquanto as planícies meândri­
cas e os grandes banhados, designados 
regionalmente por "pantanais", certa­
mente desenvolveram-se nos ú I ti mos 12 
ou 13.000 anos, os principais contornos 
e ecossistemas aquáticos, subaquáticos e 
terrestres, do Pantanal Mato-Grossense 
teriam sido elaborados nos últimos cinco 
ou seis milênios. Independentemente de 
velhas heranças, como se verá. 

Até o advento de levantamentos aero­
fotográficos extensivos para a região e, 
sobretudo, até a chegada das imagens 
de sensores remotos, os conhecimentos 
acumulados sobre o Pantanal Mato-Gros­
sense se limitavam a uma terminologia 
fisiográfica popular e a uma identificação 
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Foto 5 - Paisagem das lagoas de terceira ordem de grandeza - chamadas "baías" por extensão­
··ocorrentes na área de planícies submersíveis coalescentes dos rios Negro e Miranda, a sudeste da 
depressão pantaneira. No máximo de retração das águas na grande planície regional os corpos d'água 
semi-isolados adquirem uma conformação circular, semicircular ou elíptica irregular. 

Figura 1 - Tipologia de lagos pantaneiros pro­
posta por Herbert Wilhelmy (1958): lagos de lóbu­
los internos de meandros (U); lagos entre diques 
marginais imbricados (D) D: Dammuferseen; U: 
Umlaufseen. (Zeitschr für Geomorph., 1958, 11, pp. 
27-54.) 

Foto Ab'Sáber, maio de 1953 

aproximada das principais áreas de 
grandes banhados ("pantanais"). Não ha­
via condições para se compreender o 
mosaico total dos componentes físicos e 
geoecológicos da grande depressão re­
gional, e muito menos para se realizar 
estudos sistemáticos sobre a estrutura e 
a funcionalidade de seus ecossistemas. 
Para uma área imensa, de mais de 
100.000 quilômetros quadrados, o que se 
sabia era fruto de observações pontuais 
e empíricas, numa grande mistura entre 
conceitos genéricos regionais com uma 
nomenclatura científica de caráter ape­
nas tentativa. O Pantanal era a mais 
complexa planície aluvial intertropical do 
planeta e, talvez, a área menos conhecida 
do mundo, em termos de uma correta 
geomorfologia aluvial. 

Mesmo assim, foram feitas observações 
pioneiras, dignas de registro, sobre al­
guns fatos fisiográficos regionais. Her­
bert Wilhelmy, que participou de uma das 
excursões do Congresso Internacional de 
Geografia (Rio, 1956}, sob a direção de 
Fernando de Almeida, grande conhecedor 
da geologia e geomorfologia de Mato 
Grosso, fez observações perspicazes so-
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bre a gênese das lagoas circulares do 
Pantanal, de grande validade até hoje. 
Wilhelmy (1958) reconheceu, nas áreas 
que visitou, uma distinção entre tipos de 
lagos de barragem fluvial: lagos oriundos 
da inundação de lóbulos internos de me­
andros (um/autseen) e lagos encarcera­
dos por diques marginais (dammuter­
seen). Reconheceu, também, que, em 
muitos casos, os lagos circulares gerados 
em áreas de trançamento de cinturões 
meândricos podiam ter águas doces ou 
águas salobras, dependendo de serem 
visitadas ou não, em superfície, pela pe­
netração das águas de inundação. Pela 
primeira vez, foi feita uma observação 
sobre o excepcional caráter endorreico 
local, das lagoas salinas e barreiros sa­
lobros, sujeitos a concentrações de clo­
retos de sódio e magnésio. Tratava-se de 
sítios muito importantes para a alimen­
tação complementar do gado, sobretudo 
no passado da pecuária extensiva prati­
cada na região, conforme informes que 
vêm desde Taunay até José Veríssimo da 
Costa Pereira (1956). 

Desde as observações pioneiras de 
Herbert Wilhelmy até ao advento das ima­
gens de Sensoriamento por satélites 
podia-se reconhecer uma certa tipologia 
de lagos no interior da grande planície 
regional, a saber: lagos de lóbulos inter­
nos de meandros, lagos barrados por 
diques marginais, lagos em ferradura 
(oxbow lakes) e lagos-baías ocupando 
reentrâncias de serranias. A expressão 
baía, de origem marcadamente popular e 
altamente simbólica, perdia um pouco de 
sua especificidade pelo fato de ser utili­
zada indiferentemente para designar ver­
dadeiros embaiamentos nos bordos das 
serranias fronteiriças, como, também, 
numerosas lagoas circulares isoladas ou 
semi-isoladas no meio das planícies 
pantaneiras centro-ocidentais (lagos do 
pantanal de Paiaguás; lagoas da Nheco­
lândia). Sem prejuízo dessa primeira ten­
tativa de tipologia, as imagens de satéli­
tes forneceram material para ampliá-la 
substancialmente, sobretudo no que res­
peita aos agrupamentos regionais de la­
gos, observáveis em setores distintos do 
Pantanal Mato-Grossense, além de tornar 
possível um adequado ajuste da termino­
logia popular com a terminologia cien­
tífica. 

Em uma primeira identificação da or­
dem de grandeza dos lagos de barragem 
fluvial do Pantanal Mato-Grossense, po-
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de-se mencionar três agrupamentos re­
gionais de corpos d'água, que equivalem 
a três ordens de grandeza: os lagos das 
grandes "baías" encostados às morrarias 
fronteiras e/ou a duplas pontas de mor­
ros (Chacororé); os lagos de tamanho 
médio do pantanal dos Paiaguás (sobre­
tudo no ângulo interno da confluência do 
rio Paraguai e São Lourenço); e, a mul­
tidão de pequenas lagoas circulares tem­
porárias ou relativamente permanentes 
que ocorre na Nhecolândia, aba Sul do 
leque aluvial do Taquari. Eventualmente, 
em alguns setores localizados, há a re­
corrência de um ou outro tipo de lagos, 
pertencentes a esses três agrupamentos/ 
padrões. 

OS NOVOS CONHECIMENTOS 
OBTIDOS PELAS IMAGENS DE 

SATÉLITES SOBRE O PANTANAL 
MATO-GROSSENSE: 

COMENTARIOS 

Ainda está por se fazer uma verda­
deira avaliação do papel desempenhado 
pelo sensoriamento remoto na renovação 
dos conhecimentos fisiográficos, ecoló­
gicos e geoidrológicos do Pantanal Mato­
-Grossense. Na realidade, as imagens de 
satélites tiveram a função de "radiogra­
fias" múltiplas, sobre o conjunto e os 
detalhes do espaço físico e ecológico 
da grande planície regional. Mas, antes 
delas, as imagens de radar do Projeto 
RADAMBRASIL tornaram possíveis obser­
vações pertinentes sobre a compartimen­
tação geomorfológica da Depressão do 
Alto Paraguai, incluindo todo o seu en­
torno e as planícies pantaneiras. Uma 
análise dos principais avanços do conhe­
cimento geomorfológico, vinculado ao 
uso de imagens de sensores, permite 
fixar idéias e completar observações. 

Uma primeira constatação, altamente 
significativa, obtida a partir de imagens 
de radar diz respeito à extensão total das 
áreas de aplainamentos referenciáveis ao 
pediplano cuiabano. Foram descobertas 
extensões da pediplanação ao longo da 
bacia do Guaporé, do Alto Paraguai e 
área do Paranatinga, além daquela refe­
rente à área-tipo de Cuiabá: a Depressão 
do Guaporé estudada por Kux, Brasil e 
Franco (1979), as vinculações entre elas 
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todas, existentes no extremo norte da 
Depressão do Alto Paraguai, através das 
observações de Rosa e Santos (1982). 
Foi estabelecido, sobretudo, que a De­
pressão do Guaporé "é o elo entre as 
depressões voltadas para a bacia platina 
e as depressões do sul da Amazônia" 
(Rosa e Santos, 1982, p. 232). 

Outra revelação das imagens de radar, 
digna de registro, diz respeito aos setores 
em que a superfície cuiabana antiga -
exatamente a mais geral e altimetrica­
mente mais elevada (250-300 m) - pos­
sui uma cobertura detrítico-concrecioná­
ria, que remonta ao tempo do fecho do 
grande aplainamento interplanáltico re­
gional. Um fragmento das imagens de 
radar reproduzido por Rosa e Santos 
(1982, p. 234), representando a depressão 
denudacional cuiabana a leste, sudeste e 
sul das serranias das Araras e Agua 
Limpa, permite verificar os setores da 
superfície cuiabana preservados pela co­
bertura detrítico-concrecionária, em rela­
ção àqueles outros, em que já houve 
decapagem da cobertura e reexposição 
das direções estruturais do embasamento 
(Grupo Cuiabá). É nessa porção do terri­
tório, onde houve remoção da velha co­
bertura- redissecações e reentalhes de 
novas superfícies, de extensão parcial -, 
que se reconhece a existência da super­
fície cuiabana moderna, fato não perce­
bido na época da publicação do traba­
lho. Consideramos o fragmento de ima­
gem de radar, reproduzido no volume 26 
do Projeto RADAMBRASIL, como um do­
cumento único, em termos de possibilitar 
a distinção entre a superfície cuiabana 
antiga (pediplano cuiabano I) e a super­
fície cuiabana moderna (pediplano cuia­
bano 11). Abaixo dos quais, mais para o 
sul, existem apenas terraços de pedimen­
tação e terraços fluviais, embutidos nos 
desvãos do pediplano cuiabano 11; e, 
mais além, a grande depressão detrítico­
-aluvial do Pantanal Mato-Grossense. A 
cidade de Cuiabá abrange, atualmente, 
pelo seu crescimento espacial recente, 
todos os níveis existentes entre a Cha­
pada dos Guimarães e a serra das Ara­
ras-Agua Limpa: da planície fluvial do 
rio Cuiabá até a superfície cuiabana 
antiga. . 

A mais importante descoberta recente 
sobre o mosaico de formações aluviais 
quaternárias da grande depressão pan­
taneira, interessando diretamente ao 
entendimento da posição relativa e fun-
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cionamento das diversas sub-bacias hi­
drográficas que se estendem pelo seu 
espaço fisiográfico total, foi a percepção 
da existência do grande leque aluvial do 
Taquari. Observações pontuais jamais 
teriam revelado esta unidade geomórfica 
de grande extensão no interior das pla­
nícies pantaneiras. Para uma área total 
de 125.000 km~. o macroleque aluvial do 
Taquari -como vem sendo designado -
ocupa um espaço próprio, da ordem de 
50.000 km~. Isso significa dizer uma área 
da ordem de 1/3 da bacia de Paris ou 
1/5 do Estado de São Paulo, ou, ainda, 
15 vezes a bacia de Taubaté (SP). O 
primeiro estudo específico sobre esse 
gigantesco cone aluvial, predominante­
mente arenoso, que se espraiou em gi­
gantesco leque sobre a depressão pan­
taneira, deveu-se a E. H. G. Braun (1977). 
O autor, além de caracterizar a impor­
tância do macroleque aluvial, associado 
ao páleo-Taquari, estabeleceu os primei­
ros parâmetros de sua gênese, com base 
em condições paleoclimáticas e paleoi­
drográficas do Pleistoceno na depressão 
pantaneira. Gross Braun (1971), à custa 
de fotografias aéreas obtidas em cober­
turas parciais, já havia desenvolvido pes­
quisas e trabalhos de mapeamento na 
bacia do Alto Paraguai. Em seu mapa 
geomorfológico da bacia do Alto Para­
guai (Parcial), na escala 1 :2.000.000, 
identificou a oeste de Cáceres, entre os 
rios Jauru e Cabaça!, uma planície alu­
vial arenosa antiga, e separou das pla­
nícies aluviais e fluviolacustres os setores 
terminais daquilo que mais tarde seria 
identificado como o cone do Taquari, 
registrando-a como "planície aluvial are­
nosa sub-recente". Caberia a ele próprio, 
mais tarde, perceber o corpo total do 
paleocone de dejeção do Taquari, sub­
metendo-o a uma análise e interpretação 
geomorfológica e hidrogeomorfológica 
muito adequada e objetiva. Nessa opor­
tunidade, Braun (1977) conseguiu iden­
tificar sete faixas ou setores diferencia­
dos de feições geomórficas no espaço 
fisiográfico e hidrogeomorfológico da­
quele excepcional leque aluvial, ao mes­
mo tempo que assentava bases para 
considerá-lo como uma feição herdada 
do Pleistoceno Terminal. Mesmo depois 
que surgiram as primeira~ Jmagens de 
satélites sobre a região, pouca coisa de 
essencial pode ser acrescentada às ob­
servações pioneiras do autor. Franco e 
Pinheiro (1982) souberam valorizar a or-
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dem de grandeza e o significado nuclear 
do grande cone aluvial do Taquari para 
o entendimento do Pantanal Mato-Gros­
sense, ao dizer: "A grande expressivi­
dade espacial dos espraiamentos aluviais 
do rio Taquari permitiu considerá-lo co­
mo um macroleque aluvial, termo que 
bem define sua gênese". . . . "O gigan­
tesco leque aluvial, com eixo em torno 
de 250 km de comprimento e uma área 
de 50.000 km2 , situa-se em frente às 
escarpas ocidentais das serras de Mara­
caju (sic), do Pantanal e de São Jerônimo. 
É balizado a norte e noroeste pelos rios 
Piqueri ou ltiquira e Cuiabá, a oeste pelo 
rio Paraguai e a sudoeste e sul pelos 
rios Abobral e Negro" .... "O macro­
leque aluvial engloba grande parte do 
tradicional Pantanal do Paiaguás (a nor­
te) e quase a totalidade do Pantanal da 
Nhecolândia (a sul)". 

O fato de existirem outros leques alu­
viais similares, de ordem de grandeza 
espacial muito menor, permite conside­
rar um sistema regional de leques alu­
viais do Pleistoceno Superior, os quais 
deixaram entre si algumas linhas de fra­
gilidade erosiva, suficientes para que as 
novas bacias, posteriores ao fecho da 
sedimentação dos leques imbricados, pu­
dessem se instalar e se ampliar. A dre­
nagem do ltiquira-Piqueri copiou o bordo 
norte do grande leque aluvial do Taquari, 
na faixa de contato entre ele e o leque 
aluvial de nordeste (São Lourenço). En­
quanto que o rio Negro copiou quase 
que inteiramente o bordo sul e sudeste 
do macroleque do Taquari, ampliando 
sua faixa de inundação e formação de 
"pantanais" até à borda do leque aluvial 
de sudeste (Aquidauana), onde, por seu 
lado, se instalou o curso do rio Aqui­
dauana-Taboco, formando um traçado em 
arco, oposto ao do rio Negro. Ambos 
são rios perileques aluviais e, como tal, 
cursos de água gêmeos; e, no caso par­
ticular, interligados por braços que auxi­
liam a redistribuição das águas de cheias, 
transformando seus banhados em uma 
só e imensa planície submersível: os 
"pantanais" do rio Negro-Aquidauana. 
De modo quase idêntico, o antigo leque 
aluvial do Jauru-Paraguai, no extremo 
noroeste da depressão pantaneira, obri­
gou a drenagem do rio Paraguai a deri­
var para a faixa de contato entre as 
serranias de Cáceres e a margem leste 
do leque aluvial preexistente na região. 
Enquanto a drenagem superimposta ao 
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leque, constituída por cursos designados 
vazantes, apresenta uma disposição di­
vergente copiando a estrutura do corpo 
do antigo leque aluvial, numa miniatura 
do que ocorre com as numerosas vazan­
tes do macroleque aluvial do Taquari. 
As águas do paleoleque aluvial do Jauru­
-Paraguai estendem-se até aos "panta­
nais" da margem esquerda do rio de las 
Petas, pró-parte provindo da Bolívia, o 
qual para jusante, na linha de fronteiras, 
responde pela formação de uma série 
de grandes lagoas (Orion ou Providência, 
Uberaba e Guaíba). A persistência da 
influência dessas estruturas deposicio­
nais, herdadas do Pleistoceno Superior, 
é tão grande que o próprio rio Paraguai 
forma uma espécie de arco, envolvendo 
a distância a borda sul do antigo leque e 
se aproximando das lagoas Uberaba e 
Guaíba, onde se localiza o complexo se­
tor fluviolacustre, do qual o rio de las 
Petas é tributário. O mais espetacular 
exemplo do papel condicionante dos le­
ques aluviais para os atuais percursos 
dos rios desenvolvidos nos tempos halo­
cênicos é a forte ação de deriva e de 
estreitamento de passagem que as deje­
ções terminais do leque do Taquari oca­
sionaram para o rio Paraguai e suas 
planícies de inundação, desde a região 
de Amolar e Morro do Campos até Co­
rumbá e a área da Balsa (rodovia MS­
-228). Trata-se de notáveis casos de es­
truturas sub-recentes, na disposição das 
drenagens atuais, em planícies de grande 
largura. 

A classificação dos geomorfologistas 
que redigiram os diferentes capítulos dos 
relatórios referentes às Folhas de Corum­
bá e Cuiabá (Franco e Pinheiro, 1982; 
Rosa e Santos, 1982), por meio da qual 
se intentou diferenciar faixas e setores 
aluviais e fluviolacustres do Pantanal 
Mato-Grossense, apresenta inovações 
dignas de registro e comentários. Para 
um mapeamento geomorfológico, na es­
cala de 1:1.000.000, utilizou-se uma sé­
rie de critérios de geomorfologia aluvial, 
combinados com outros tantos parâme­
tros de hidrogeomorfologia, fatos que 
tornaram possível uma cartografia bem 
sucedida e de forte potencial de aplica­
bilidade. No 27.° Congresso Brasileiro de 
Geologia (Aracaju, 1973), o saudoso geo­
morfologista Getúlio Vargas Barbosa nos 
deu conta dos critérios utilizados pelo 
Projeto RADAMBRASIL para a elabora­
ção das cartas referentes à Geomorfolo-
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Foto 6 - Cotovelo do rio Paraguai, ao norte-nordeste de Corumbá e paisagem das lagoas dos "pan­
tanais" que envolvem e se interpenetram pelas morrarias regionais (serranias fronteiriças da fron­
teira entre o Brasil e a Bolívia). Região das grandes baías na periferia dissecada das morrarias e 
maciços calcários; extremidade sul do agrupamento de lagoas de segunda ordem de grandeza 
(modelo .de lagos do pantanal do Paiaguás). 

gia, naquele importante esforço brasilei­
ro de cartografia temática, até hoje não 
ultrapassado. No mesmo ano, Barbosa e 
seus principais colegas de trabalho pu­
blicaram uma memória sobre a "Evolução 
da metodologia para mapeamento geo­
morfológico do Projeto RADAMBRASIL", 
na qual se mostrava a busca de um refe­
rencial de padrões de imagens de radar, 
por meio de sucessivas fases de incorpo­
ração de experiências acumuladas. 

As formas de acumulação na Folha de 
Cuiabá foram classificadas em sete ca­
tegorias taxonômicas, das quais seis de 
utilização plena para a elaboração da­
quele documento cartográfico, a saber: 
Aai - Áreas de acumulação inundáveis. 
Áreas aplanadas (sic) com ou sem cober­
tura arenosa, periódica ou permanente­
mente alagadas, precariamente incorpo­
radas à rede de drenagem; Aail- Áreas 
de acumulação inundáveis com alaga­
mento fraco; Apf - Planície fluvial. Área 
aplanada (sic), resultante de acumulação 
fluvial, periódica ou permanentemente 
alagada; Aptf- Planície e terraço fluvial. 
Área aplanada (sic), resultante de acumu-

Foto Ab'Sáber, julho de 1953 

lação fluvial, geralmente sujeita a inun­
dações periódicas comportando mean­
dros abandonados, eventualmente alaga­
da, unida, com ou sem ruptura, a patamar 
mais elevado; Apfl - Planície fluviola­
custre. Área plana resultante da combi­
nação de processos de acumulação flu­
vial e lacustre, geralmente comportando 
canais anastomosados; Atf - Terraço 
fluvial. Patamar esculpido pelo rio com 
declive fraco voltado para o leito flu­
vial, com cobertura aluvial. Foi acres­
centada, ainda, a unidade Ad - Du­
nas. Depósitos de origem continental 
remodelados por ventos, uma feição pra­
ticamente não interveniente na composi­
ção da carta. Quando da elaboração da 
Folha de Corumbá - que é essencial 
para a representação da área nuclear do 
grande Pantanal Mato-Grossense - fo­
ram feitas pequenas correções de lin· 
guagem, e um acréscimo que considera­
mos altamente oportuno no que diz 
respeito ao grau de unidade e encharca­
mento existente em cada uma das gran­
des áreas de banhados. Na unidade Aa/, 
designadas "áreas de acumulação inun· 
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dáveis", foi feito um desdobramento nos 
seguintes termos: "Areas planas com co­
bertura arenosa, periódica ou permanen­
temente alagadas, precariamente incor­
poradas à rede de drenagem e classifi­
cadas segundo o grau dé umidade em 
três categorias: Aal 1 - pouco úmido; 
Aal 2 - úmido; Aa/ 3 - muito úmido. 
Tal iniciativa tornou possível uma primei­
ra diferenciação cartográfica dos "pan­
tanais", ou seja, grandes áreas de ba­
nhados, em relação ao tempo de perma­
nência de lâminas de água de cheias e 
enchentes. Ao mesmo tempo que facili­
tou o entendimento da posição de dife­
rentes "pantanais" no conjunto da gran­
de depressão aluvial da região. 

Da análise de distribuição dos grandes 
banhados, ficou clara uma distribuição 
que coincide com os setores de drena­
gem situados entre grandes leques alu­
viais, com eixos de crescimento diferen­
tes, e/ ou áreas de represamento entre os 
bordos terminais de antigos tones, 
atualmente retrabalhados e transforma­
dos em faixas de inundação, com níveis 
intermediários de encharcamento e per­
manência de águas. A faixa de "panta­
nais" que se estende do Baixo Para­
guaizinho até 'os cursos inferiores dos 
rios Sararé, Bento Gomes, Bento Lobo e 
Alegre, prolongando-se por um bolsão 
semi-isolado até o rio Caracará, repre­
senta uma borda de dejeções terminais 
de águas de inundação que copia a área 
externa das antigas dejeções terminais 
do leque aluvial do Bento Gomes-Cuiabá. 
Os "pantanais" dos rios Negro e Aqui­
dauana, no extremo sul, por sua vez, re­
presentam o caso de grandes banhados 
estendidos a partir de imbricações de 
leques aluviais (área intersticial do ma­
croleque do Taquari com o leque aluvial 
múltiplo do extremo sudeste do Panta­
nal). Possivelmente, a lagoa de Chacoro­
ré tenha tido sua origem parcialmente 
influenciada pelas imbricações dos le­
ques aluviais de Bento Gomes-Cuiabá 
com a do São Lourenço, no entremeio 
das cristas baixas do morro do Bocaiúva 
e serra do Mimoso. Se verdadeira essa 
hipótese, teria acontecido nessa região 
de Barão de Melgaço um tríplice encar­
ceramento de drenagens, responsável 
pela formação da única grande "baía" 
fora da região das serranias fronteiriças. 

Entre as muitas outras decorrências do 
excelente nível dos mapeamentos geo­
morfológicos do Projeto RADAMBRASIL, 
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situam-se as novas formas de interpreta­
ção dos agrupamentos de lagos de bar­
ragem fluvial, existentes em diferentes 
setores da imensa depressão pantaneira. 
Pode-se detectar, sem muito esforço, três 
agrupamentos de lagos no entremeio dos 
"pantanais". O primeiro conjunto diz 
respeito às grandes lagoas da faixa 
fronteiriça do Brasil e Bolívia, onde mas­
sas de água foram represadas nos si­
nuosos contornos das serranias e terras 
firmes da faixa de fronteira entre o Bra­
sil e o Paraguai. Pelo menos em um caso 
- o da Baía Vermelha - ocorreu o em­
butimento de uma lagoa no meio de um 
domo esvaziado (cristas circulares da 
serra do Bonfim). Essa concentração de 
águas lagunares nos sopés e reentrân­
cias de serranias merece uma discussão 
genética mais aprofundada. O segundo 
agrupamento de lagoas, de médio porte 
relativo, no interior do Pantanal, diz res­
peito ao setor em que o rio Paraguai 
encosta-se na serra do Amolar, cruzando 
uma planície lacustre do passado e dan­
do origem a numerosas lagoas semicir­
culares e elípticas. Ocorrem lagoas em 
ferradura (oxbow lakes) apenas nas pro­
ximidades do atual cinturão meândrico 
próprio do rio Paraguai. O terceiro agru­
pamento tem como área-protótipo o Pan­
tanal da Nhecolândia, no quadrante me­
ridional do macroleque aluvial do Taqua­
ri, na área de solos predominantemente 
arenosos, onde ocorrem paleocanais en­
trelaçados, miríades de pequenas lagoas 
temporárias e alguns pequenos cursos 
de água designados vazantes, que fluem 
para a margem direita do rio Negro. O 
termo popular "vazante" pode ser con­
siderado como um conceito empírico 
guia: ele só é aplicado a pequenos cur­
sos de água, em geral divergentes, que 
se instalaram recentemente no dorso de 
velhos leques aluviais arenosos (tipo Ta­
quari). Nas áreas mais deprimidas e per­
manentemente úmidas ("pantanais" ver­
dadeiros) predomina a expressão "cori­
xo" ou, eventualmente, a expressão "co­
rixão". É muito nítida a separação entre 
o subdomínio das vazantes e os subdo­
mínios de corixos, no interior do Panta­
nal Mato-Grossense. Na Nhecolândia 
existe uma associação íntima entre pa­
leocanais entrelaçados transformados em 
numerosas lagoas circulares, temporá­
rias ou semipermanentes, e sinuosas 
résteas de vegetação arbórea ao longo 
de antigos e recentes diques marginais. 
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Ligeiras elevações na planície arenosa, 
sublinhadas por corredores de vegetação 
florestal, recebem o nome popular de 
"cordilheiras", altamente simbólico. Exis­
te recorrência desse padrão de pequenos 
lagos temporários ou semipermanentes, 
em outras áreas de leques aluviais are­
nosos, onde também reaparece a expres­
são vazante, em sua acepção pantanei r a. 
A percepção desses fatos tornou-se mui­
to mais clara depois que se pôde utilizar 
imagens de satélites em diferentes ca­
nais e em falsa cor. Tomadas por satéli­
tes em diferentes épocas climáticas do 
ano puderam mostrar as repercussões 
hidrológicas da sazonaridade tropical. 

Uma importante contribuição dos ma­
peamentos do Projeto RADAMBRASIL 
foi a recuperação da toponímia regional 
da região pantaneira, fato que permitiu 
um cotejo entre a significação hidrogeo­
morfológica das feições fisiográficas e 
ecológicas regionais em relação a uma 
terminologia científica que comporta 
idéias sobre processos e distinções tipo­
lógicas. 

Com o advento das imagens de satéli­
tes tornou-se possível eliminar interpre­
tações tão engenhosas quanto falsas e 
realizar análises mais objetivas. Uma das 
questões mais beneficiadas por esse no­
vo tipo de documentos, relacionadas ao 
Pantanal Mato-Grossense, foi o da gênese 
dos lagos de maior ordem de grandeza, 
existentes na margem das serranias fron­
teiriças. As imagens demonstraram que 
no extremo noroeste do Pantanal existe 
uma drenagem que faz uma espécie de 
circunvalação nas terras firmes bolivia­
nas, possuindo sua margem esquerda as­
simétrica tangente com a planície do rio 
Paraguai. Trata-se do rio de las Petas, 
que nasce na serra da Bárbara, no extre­
mo noroeste de Mato Grosso, cruzando 
depois um trecho do território boliviano, 
e vindo a correr em uma larga concavi­
dade das terras firmes bolivianas, na linha 
exata de grandes mudanças fisiográficas 
existentes na fronteira da Bolívia com a 
depressão pantaneira de Mato Grosso 
(Brasil). Por sua vez, o rio Paraguai, pro­
veniente de NNE, faz um longo arco para 
sudoeste e se aproxima das descontínuas 
serranias fronteiriças. E, por seu turno, a 
margem do grande leque do Taquari, em 
sua porção centro-ocidental, forçou a de­
jeção de suas aguadas divergentes na 
reentrância em baioneta formada pelo 
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bordo norte das morrarias do maciço de 
Corumbá (Urucum e Rabichão). As águas 
vertidas pelo antigo leque aluvial tendiam 
a ficar ensacadas nessa borda reentrante 
do maciço de Corumbá, na fronteira com 
a Bolívia. O páleo-Paraguai teve que co­
piar as sinuosidades orientais dos ma­
ciços fronteiriços na época em que as 
aguadas terminais do macroleque aluvial 
empurraram seu leito para oeste. Com a 
mudança climática rápida do início do 
Holoceno, a massa de água jogada diver­
gentemente para oeste, ao norte de Co­
rumbá, deve ter aumentado consideravel­
mente, durante um tempo em que houve 
uma perenização generalizada dos rios 
superimpostos aos leques aluviais pleis­
tocênicos. Grandes massas de areips fo­
ram retrabalhadas e emp.urradas em lâ­
mina de pequena espessura na direção 
das principais massas de água represa­
das sob a forma de extensas lagoas en­
costadas nas serranias. Houve afoga­
mento parcial da embocadura de alguns 
pequenos cursos encaixados nas bordas 
das serranias e interpenetração de águas 
nos desvãos dos maciços. Até que o rio 
Paraguai, através de um traçado meân­
drico recente, mudou de curso, ficando à 
meia distância das serranias, enquanto 
as massas de água lagunares se desinte­
gravam em lagoas semicirculares ou elíp­
ticas, alojadas em depressões de diver­
sos tipos. As paleobaías, contendo lagos 
de extensão muito maiores do que os 
atuais, passaram a ser colmatadas por al­
guns de seus bordos, criando planícies 
lacustres. Entre as verdadeiras baías resi­
duais, com seus lagos reduzidos em mas­
sa de água e profundidade e, o rio Para­
guai, com seus neomeandros, restou um 
interespaço coalhado de lagoas semicir­
culares de porte médio a pequeno. 

Em muitos casos as serranias ficaram 
envolvidas descontinuamente por depres­
sões lacustres. Tal quadro de numerosas 
lagoas e umas tantas lagunas, circundan­
do irregularmente blocos montanhosos 
salientes, contribuiu para criar a idéia de 
que teria havido um episódio muito re­
cente de reativação da tectônica residual, 
em pleno Holoceno, numa espécie de epi­
sódio terminal da tectônica quebrâvel 
que criou a própria bacia do Pantanal, 
no Pleistoceno. É possível, também, que 
a própria pressão lateral das águas pro­
venientes das dejeções terminais do ma­
croleque aluvial tenha contribuído para 
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Foto 7 - Maciços xistosos e calcários da zona fronteiriça Brasil-Bolívia, ao norte-nordeste de Corumbá, 
insulados por lagoas de diferentes ordens de grandeza, gênese e aspectos paisagísticos. Ao fundo, 
estirão local do rio Paraguai e o pantanal dos Paiaguás. 

projetar massas de águas nas reentrân­
cias das serranias do oeste, dando ori­
gem a lagunas muito maiores do que as 
atuais. Isto é sobretudo verossímil se 
imaginarmos que o leque de águas pro­
vindo de leste se reunia aos fluxos de 
cursos de água provindos do norte e nor­
deste. Além do que, aconteceu um desu­
sado período de crescimento dos volu­
mes de águas, devido ao aumento das 
precipitações a nível de três a cinco ve­
zes mais do que na época de formação 
dos grandes leques aluviais. Além do que, 
mesmo após a cessação da fase mais 
ativa da formação dos grandes cones alu­
viais arenosos, ainda assim continuaram 
a existir projeções das águas para oeste, 
pela herança de traçado dos cursos di­
vergentes anteriormente instalados. Até 
hoje é bem visível a permanência de uma 
dinâmica fluvial feita à custa de dejeções 
nas bordas de leques aluviais em des­
mantelamento (Taquari, exemplo maior). 

É muito provável que na origem de al­
gumas depressões, não totalmente fecha­
das, existentes nas bordas das serranias, 
tenha havido uma certa contribuição de 
fenômenos carstiformes, conforme uma 

Foto Ab'Sáber, julho de 1953 

ilação pioneira de Octavio Barbosa (in 
CIBPU, 1971, referido por Gross Braun). 
Não acreditamos, entretanto, em depres­
sões sepultadas no embasamento para 
explicar a forma arredondada ou semi­
-elíptica das lagoas existentes na planície 
tluviolacustre situada ao sul da confluên­
cia do Paraguai e São Lourenço. Mesmo 
porque, até mais de 100 quilômetros para 
o norte, ocorrem lagoas de formas e por­
tes similares, em plena área de planícies 
pantaneiras, e, portanto, tora da influên­
cia imediata das formações calcárias das 
serranias fronteiriças. 

Mesmo com essa restrição, acredita­
mos que, encostado aos maciços e nas 
suas reentrâncias, possa existir um edifí­
cio criptocárstico, com antigas depres­
sões doliniformes alojando baías. Em 
qualquer hipótese, porém, ·a gênese das 
lagunas é relativamente recente, tendo 
sido provocada pelo retorno da umidifi­
cação, após a cessação da fase mais crí­
tica de formação de paleoleques aluviais, 
quando se iniciaram os transbordes que 
viriam a criar os "pantanais". Pela inter­
pretação de imagens de satélites, pude­
mos constatar que, a algumas dezenas 
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de quilômetros da faixa de fronteira, para 
oeste, em terras firmes do território boli­
viano, existem depressões cársticas vin­
culadas a pequenos cursos subterrâneos, 
do tipo que designamos sumidouros, suas 
águas indo reaparecer possivelmente na 
planície do rio de las Petas (vertente di­
reita assimétrica do vale desse rio). 

As imagens de satélites evidenciam 
com uma clareza fora do comum os nu­
merosos casos de setores abandonados 
de leitos de rios meândricos, ocorrentes 
no entremeio dos pantanais. Mas existe 
um caso, de grande excepcionalidade, 
que diz respeito ao próprio rio Paraguai 
ao sair da depressão pantaneira princi­
pal. Calcula-se que a faixa de paleoleito 
abandonado do rio Paraguai, existente na 
área do Pantanal do Nabileque, em es­
paço adjacente à fronteira paraguaia, 
possua um eixo norte-sul, da ordem de 
140 quilômetros, aproximadamente. Hoje 
o Paraguai, enriquecido por todas as 
águas que consegue captar na depressão 
pantaneira, ao passar pelo setor Fecho 
dos Morros-Porto Murtinho, descreve um 
longo arco irregular, para oeste, restando 
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a distância de até 60 km do seu antigo 
cinturão meândrico abandonado. Já tí­
nhamos experiência de observação de 
paleocanais no bolsão fluvioaluvial do 
Baixo Ribeira em São Paulo; mas nunca 
vimos nada de tão bem marcado e ex­
tensivo quanto esse paleocanal de um 
grande rio meândríco, à saída do domí­
nio dos pantanais. Desvios naturais de 
cursos desse porte fazem refletir sobre 
a possibilidade de a tectônica residual 
holocênica ter atuado dentro e fora do 
Pantanal Mato-Grossense, até a instável 
área sísmica de Entre Rios (Argentina). 
Apenas um registro. 

Nessa importante faixa de antigo leito 
do rio Paraguai, na área terminal de seu 
curso em território brasileiro, existe o rio 
Nabileque que drena os corixos dos ba­
nhados interpostos entre o paleoleito flu­
vial e as encostas baixas da serra da Bo­
doquena. No paleocanal meândrico -
ora no seu próprio interior, ora fora do 
cinturão abandonado - corre de norte 
para sul o rio Nabileque. Trata-se, talvez, 
do mais flagrante exemplo de rio mistit 
encontrado no Brasil: um rio de tamanho 
pouco significativa ocupando o largo ca-

Foto 8 Paisagem do extremo sudeste da depressão pantaneira, incluindo lagoas temporariamente 
secas e largas galerias de florestas decíduas (cordilheiras). Nessa área, como em quase todo o Pan­
tanal, a diferença entre o mosaico terra-água na estação das chuvas e na estiagem é muito con­
trastada, a nível de todos os ecossistemas. 

Foto Ab'Sáber, maio de 1953 
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nal abandonado do velho curso do Para~ 
guai, com forte nível de reconstrução 
durante a estação chuvosa. Uma antigui~ 
dade relativa, talvez remontante apenas 
a algum momento dos meados para os 
fins do Holoceno, comportando poucos 
milhares de anos. Convém assinalar que 
o Nabileque, a despeito de ser um curso 
de água subadaptado ao grande leito an~ 
tigo do Paraguai na região, desenvolve 
um importante papel para o homem e a 
sociedade da planície aluvial da região: 
já que ele faz o papel de controlador das 
cheias e vazantes dos corixos interpos· 
tos entre a serra e a depressão do paleo· 
canal. De certa forma o Nabileque rompe 
a barreira relativa dos diques marginais 
que foram abandonados junto ao paleo· 
canal do antigo rio Paraguai. 

FLUTUAÇOES CLIMATICAS E 
MUDANÇAS ECOLóGICAS NA 

DEPRESSAO DO ALTO PARAGUAI 

O Pantanal é a mais espessa bacia de 
sedimentação quaternária do País. O pa· 
cote detrítico poupado em seu interior 
possui a 400 a 500 m de sedimentos 
acumulados. O significado paleoclimáti· 
co desse material empilhado por subsi· 
dência, durante o Pleistoceno, ainda está 
para ser recuperado. No entanto, a últi· 
ma seqüência da evolução fisiográfica e 
geoecológica da região está inscrita na 
distribuição de seus sedimentos mais re· 
centes e na combinação de ecossistemas 
estabelecidos sobre as diferentes unida· 
des de terrenos, ora muito alagáveis ora 
semiconsolidados. No revestimento fito· 
geográfico da depressão pantaneira par· 
ticipam três grandes províncias da natu· 
reza sul-americana, que recenteme~te 
exploraram biologicamente seu espaço 
total, multiplicando tipos e nichos de ha­
bitats capazes de asilar faunas. Relictos 
florísticos, relacionados a penetrações 
anteriores de vegetação proveniente de 
áreas secas, constituem um quarto tipo 
de componentes bióticos, ao lado da flo­
ra do Cerrado, do Chaco e da Pré-Ama­
zônia. Cada um dos quais possui espaço 
próprio no interior e no entorno da gran­
de planície, hidrogeomorfologicamente 
diversificada. Estudos realizados a partir 
da década de 70 eliminaram o antigo 
epíteto de "Complexo do Pantanal", já 
que a região possui um mosaico integra-
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do de paisagens e espaços geoecológi­
cos perfeitamente visualizáveis e carta­
grafáveis. Nos primórdios dos trabalhos 
do Projeto RADAM chamamos a atenção 
para esse fato, sendo que Henrique Pi­
menta Veloso iniciou a grande tarefa de 
decodificar o complexo e estabelecer as 
bases para uma verdadeira cartografia 
fitogeográfica da região. Recentemente, 
Adámole (1981) escreveu sobre o assun­
to. 

Nos estudos que fizemos sobre os do­
mínios morfoclimáticos e fitogeográficos 
brasileiros identificamos, entre as áreas 
nucleares das grandes regiões naturais 
do Pais, uma série de faixas, setorial· 
mente diferenciadas, de contato e tran­
sição climática, pedológica e geoecoló­
gica. Foi fácil perceber que as transições 
ao longo de áreas topograficamente não 
diferenciadas se faziam por composições 
e mosaicos sutilmente diferenciados 
(mosaico cerrado-matas, por exemplo), e 
que em certas áreas ocorriam tampões 
fitogeográficos (matas do cipó) interpos­
tos entre matas atlânticas e caatingas 
planálticas (SE da Bahia), ou grandes 
áreas de adensamento de palmáceas 
interpostas entre matas pré-amazônicas, 
cerrados e caatingas (zona dos cocais). 
Nas terras altas do Brasil de Sudeste 
pode se identificar, nessas faixas críticas 
de mudanças de natureza, casos de ve­
lhas cordilheiras que serviam de princi­
pal "tampão orográfico" de separação 
entre matas atlânticas e cerrados inte­
riores, incluindo sutis zonações altitu· 
dinais de flora; culminando por relictos 
de pradarias de cimeira e minienclaves 
de vegetação relacionadas a antigos cli· 
mas secos (Espinhaço). Nessa ordem de 
considerações, o Pantanal Mato·Gros­
sense funciona como um notável interes­
paço de transição e contato comportando 
fortes penetrações de ecossistemas dos 
cerrados; uma participação significativa 
de floras chaquenhas; inclusões de com­
ponentes amazônicos e pré-amazônicos; 
ao lado de ecossistemas aquáticos e 
subaquáticos de grande extensão nos 
"pantanais", de suas grandes planícies 
de inundação. Espremidas nos patamares 
e encostas de serranias, por entre paisa­
gens chaquenhas e matas deciduas ou 
semidecfduas de encostas, ocorrem re­
lictos de uma flora outrora mais extensa, 
relacionada ao grande período de expan­
são das caatingas pelo território brasi­
leiro, ao fim do Pleistoceno. 
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Por todas essas razões, o Pantanal 
Mato-Grossense, pela sua posição de 
área situada entre pelo menos três gran­
des domínios morfoclimáticos e fitogeo­
gráficos sul-americanos, funciona como 
uma imensa depressão-aluvial-tampão e, 
ao mesmo tempo, como receptáculo de 
componentes bióticos provenientes das 
áreas circunvizinhas. Nesse sentido, co­
mo acontece com todas as faixas de 
transição e contato, o Pantanal Mato­
-Grossense se comporta como um deli­
cado espaço de tensão ecológica, em 
termos fitogeográficos. Em termos zo­
ogeográficos, devido a sua extraordiná­
ria diversificação de habitats e potencia­
lidades de cadeias tróficas, funciona 
como centro de concentração competi­
tiva, numa espécie de réplica às áreas de 
difusão. Fato que redunda em uma ri­
queza biótica ímpar, dentro e fora do 
País. Uma riqueza que, de resto, deve 
ser preservada a qualquer custo, inde­
pendentemente da existência de gover­
nantes e tecnocratas insensíveis e co­
optantes com a predação. 

Toda a exploração biológica do espaço 
total do Pantanal Mato-Grossense, de 
que resultou a sua esplêndida diversida­
de biológica atual, foi elaborada a par­
tir de um quadro fisiográfico e hidroló­
gico posterior a uma fase seca, em que 
existiam minguados recursos hídricos e 
um outro modelo de ocupação dos espa­
ços geoecológicos. Na época em que se 
desenvolveram chãos pedregosos nas 
vertentes e patamares de serranias, e em 
que se ampliaram leques aluviais por mi­
lhares e dezenas de milhares de quilô­
metros de extensão (cone do Taquari, 
por exemplo). imperava um quadro fisio­
gráfico e ecológico de resistasia: derrui­
mento em cadeia das formações super­
ficiais dos planaltos circundantes e 
acumulação progressiva e continuada de 
detritos sobre o dorso dos imensos e 
rasos cones de dejetos areno-síltico-ar­
gilosos. Num quadro assim, de desman­
telamento paisagístico e espacial e 
acumulações rápidas e incessantes, exis­
tem poucas possibilidades para o desen­
volvimento de ecossistemas e homoge­
neização de revestimentos florísticos. 

O nível dos oceanos, lá longe, estava 
a menos do que 100 m. Não existia gran­
de recheio sedimentar na soleira do Fe­
cho dos Morros. As correntes frias sul­
-atlânticas estendiam-se muito mais para 
o norte, ao longo da costa externa bra-
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sileira. A temperatura era três a quatro 
graus mais fria do que hoje no interior da 
Depressão do Alto Paraguai. Enquanto as 
precipitações eram muito inferiores às 
atuais, existindo áreas com menos do 
que 300 mm anuais. Quase todas as fa­
ces de escarpas e serranias - aquelas 
voltadas para oeste, as do norte e do les­
te, como as do sul - eram secas, com­
portando solos variando de sub-rocho­
sos a rochosos, e incluindo tratos de chão 
pedregosos. Não se trata de hipótes:s 
aleatórias, mas de uma reconstruçao 
baseada na integração de fatos pontuais, 
documentados no campo. 

Efetivamente, no estudo do Quaternário 
do Pantanal Mato-Grossense existem 
três tipos de documentos significantes 
para a compreensão das flutuações cli­
máticas modernas incidentes sobre a re­
gião. A saber: a presença de uma forma­
ção calcária, oriunda da concentração 
de carbonatos removidos de rochas cal­
cárias muito antigas, em condições de 
clima e pedogênese semi-árida (Forma­
ção Xaraiés), de idade pleistocena, não 
especificada; ocorrências significativas 
de stone /ines em áreas tão distantes en­
tre si, quanto as colinas de Cuiabá, e as 
vertentes do maciço do Urucum; e, en­
fim, os gigantescos leques aluviais are­
nosos formados por todos os quadrantes 
da depressão pantaneira (menos seu la­
do ocidental), que documentam um de­
semboque maciço de detritos arenosos, 
sílticos e pró-parte argilosos, a partir dos 
sopés de escarpas estruturais, dotadas 
de drenagens obseqüentes. A isso tudo 
acrescenta-se um documento vivo, re­
presentado por relictos de caatingas ar­
bóreas e cactáceas, vinculadas a antigas 
expansões das caatingas do Nordeste 
seco. Componentes das caatingas arbó­
reas e cactáceas peculiares ao Nordeste 
permaneceram amarradas às vertentes 
inferiores de serranias e seus patamares 
de pedimentação, espremidos entre flo­
restas semidecíduas e os primeiros bos­
ques chaquenhos mistos. 

Quando houve essa importante pene­
tração de climas e floras semi-áridas, no 
interior e bordos da depressão pantanei­
ra, as drenagens eram raquíticas, envol­
vendo canais anastomosados e uma di­
nâmica hidrológica intermitente sazoná­
ria. Eram rios de leitos trançados conti­
dos entre bordos de grandes leques alu­
viais rasos. Iniciou-se aí, porém, um pro­
cesso generalizado de retrabalhamento 
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de areias removidas das dejeções termi­
nais dos grandes cones aluviais em cres­
cimento. Essa recuperação das areias 
excedentes dos leques aluviais foi, por 
sua vez, decisiva para criar o substrato 
arenoso dos "pantanais". Mais tarde, 
quando os climas se tornaram muito mais 
úmidos e uma nova geração de canais 
fluviais meândricos se sobrepôs aos em­
basamentos arenosos, as áreas de ba­
nhados continuaram dominadas por 
areias, fato que favoreceu diretamente o 
estabelecimento dos canaletes subanas­
tomosados dos corixos. Tudo isso acon­
tecendo no momento em que os diques 
marginais de cursos de água meândricos 
de diferentes portes e conformações cria­
ram condições para expansão de flores­
tas beiradeiras (decíduas ou semidecí­
duas) nos diques marginais em formação. 
As grandes cargas de areias, siltes e ar­
gilas existentes no espaço total da região, 
ao fim do período dos leques aluviais, 
facilitavam retrabalhamentos sucessivos, 
sob novo modelo de canais. O crescimen­
to de diques marginais ao mesmo tempo 
que contribuía para encarcerar banha­
dos, criando vastas áreas de inundação 
a partir dos reversos de diques beira­
deiros, favorecia a implantação de bio­
massas florestais, no interior das gran­
des planícies. Mudanças ocasionais de 
setores da drenagem meândrica fizeram 
com que résteas de vegetação arbórea 
(florestas deciduais e/ ou cerradões) fi­
cassem interiorizadas em relação à mar­
gem dos rios atuais, formando aquilo 
que em linguagem popular dos pantanais 
se designa por "cordilheiras". Nesse ní­
vel de considerações pode-se perceber 
que fatos tidos como muito complexos 
começam a ser melhor entendidos. 

Desde há muitos anos, Fernando de 
Almeida caracterizou a Formação Xaraiés 
como calcários residuais, aparentados 
com os chamados "calcários das caatin­
gas", tão comuns no médio vale inferior 
do rio São Francisco, os quais foram 
correlacionados a climas secos do Qua­
ternário por Branner (Almeida, 1964). Va­
le a pena transcrever a notável descrição 
da posição de tais calcários nos patama­
res de pedimentação das serranias fron­
teiriças: "Superfícies de pedimentação, 
testemunhos de climas pretéritos mais 
secos, entendem-se às abas dos morros 
que circundam o Pantanal. Vê-se clara­
mente sendo afogadas nas aluviões mo­
dernas, de que se erguem inselbergs, à 
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maneira de ilhas num litoral de afunda­
mento. Sobre as superfícies, no municí­
pio de Corumbá, estende-se uma cober­
tura calcária descontínua, a Formação 
Xaraiés (F. F. M. de Almeida, 1945), pro­
duto de materiais transportados e carbo­
natos precipitados em condições idênti­
cas às do calcário da Caatinga, da Ba­
hia, descritas por J. C. Branner (1911)". 
Acrescenta, ainda, Almeida que a Forma­
ção Xaraiés "contém restos de angios­
permas e de gastrópodes, possivelmente 
pleistocênicos, entre eles Bu/imu/us, que 
também existe no calcário da Caatinga." 
(Almeida, 1964, p. 107.) 

Julgamos oportuno lembrar que essa 
formação calcária residual comporta-se 
no tabuleiro ondulado dos arredores de 
Corumbá como uma espécie de formação 
edafoestratigráfica. Ela é, na sua maior 
parte, uma espécie de paleossolo de cli­
ma seco, alimentada por calcários resi­
duais removidos de formações mais an­
tigas: no vale do São Francisco a fonte 
é a Formação Bambuí, nos arredores de 
Corumbá a matriz primária é constituída 
pelos calcários do Pré-Cambriano Supe­
rior - Grupo Corumbá. São solos antigos 
e microbacias rasas de deposição des­
contínua relacionados a uma reativação 
local de pedocals, fato muito raro em 
todo o Brasil. Um segundo aspecto que 
diz respeito aos calcários residuais de 
Corumbá é o fato de que, ali, eles podem 
ter sua posição geocronológica mais es­
clarecida do que a dos calcários das 
caatingas: a Formação Xaraiés remonta 
ao Pleistoceno Médio ou Médio-Superior, 
porém são nitidamente anteriores à gran­
de época da formação de chãos pedre­
gosos do Pleistoceno Superior. Existem 
chãos pedregosos que estão sotopostos 
aos calcários Xaraiés (Gross Braun, 1977, 
fotos das páginas 96-97 - CIBPU), nos 
arredores de Corumbá. Por outro lado, 
os depósitos detríticos das encostas do 
morro do Urucum, representados por an­
tigos chãos pedregosos sotopostos a 
paleocanais de escoamento, incluem 
fragmentos de limonita, areias e resíduos 
de peda/fers, nitidamente pós-Xaraiés. 

Por muito tempo dominaram condições 
semi-áridas na formação da bacia do 
Pantanal; mesmo assim, ocorreram pe­
quenas fases úmidas, antes e durante a 
fase de afundamento que criou aquela 
bacia detrítica. A reconstrução da histó­
ria total das mudanças climáticas e paleo­
ecológicas ainda está longe de estar bem 
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estabelecida. Alvarenga e seus compa­
nheiros de equipe (1984) adiantam algu­
mas considerações sobre as possíveis 
flutuações climáticas cenozóicas da re­
gião pantaneira, dizendo que "os climas 
variaram provavelmente de semi-árido 
para tropical úmido, pelo menos quatro 
vezes no Pleistoceno e duas ou três ve­
zes em períodos mais longos no Terciá­
rio". Ainda que não tenhamos documen­
tação para comprovar tais asserções, é 
possível que elas estejam bem próximas 
dos eventos que devem ter ocorrido. Já 
comentamos as questões paleoclimáticas 
que redundaram na formação do pedi­
plano cuiabano e suas extensões. Cum­
pre pôr um pouco de ordem nos conheci­
mentos acumulados sobre a evolução dos 
paleoclimas quaternários, desde a disse­
cação do pediplano cuiabano até a for­
mação da bacia do Pantanal, pedimentos 
dos seus bordos, baixos terraços casca­
lhentos, paleossolos dos calcários Xa­
raiés, baixos terraços cascalhentos, pa­
leoleques aluviais, planícies meândricas 
e grandes banhados pantaneiros. Os 
eventos parecem ter ocorrido um pouco 
nessa ordem de citação. Condições am­
bientais rústicas vêm acontecendo desde 
a época mais antiga dos processos de 
pedimentação. O pedimento intermediá­
rio superior foi o mais amplo e exata­
mente aquele que deixou menor número 
de indicadores correlativos. O pedimento 
intermediário inferior, responsável pelo 
nível das colinas onduladas, embutidas 
nos pediplanos e/ ou pedimentos mais 
altos, contém paleossolos carbonatados 
na zona dos patamares de serranias 
(Corumbá) e resíduos retrabalhados de 
cascalhos fluviais antigos na região de 
Cuiabá. Nessa mesma área os baixos 
terraços fluviais do vale do rio Cuiabá 
revelam condições muito ásperas de de­
posição fluvial, comportando depósitos 
elásticos fluviais grosseiros e angulosos, 
denotando um clima temporariamente 
muito rústico. E, por fim, ainda dentro do 
Pleistoceno Terminal, sobreveio a fase 
dos grandes leques aluviais no interior 
da depressão detrítica (bacia do Panta­
nal), e chãos pedregosos documentados 
pelas sucessivas descobertas de legíti­
mas stone /ines em áreas tão distantes 
entre si quanto as colinas onduladas de 
Corumbá, ou as vertentes das colinas 
cuiabanas. Isso tudo termina, mais ou 
menos bruscamente, entre 13 e 12.000 
anos antes do presente, quando se inicia 
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o lento e descontínuo processo de reumi­
dificação do interior e bordos da grande 
depressão, fato principal da preocupação 
do presente estudo. 

A umidificação holocênica, sob sazo­
naridade marcante, não foi tão homogê­
nea como se poderia pensar. Nos bordos 
orientais da depressão pantanei r a ocor­
rem atualmente precipitações de 1.100 a 
1.400 mm anuais e, ao norte, de 1.000 
a 1.800 mm. No entanto, do centro da 
depressão para a fronteira com a Bolívia 
e o Paraguai, as isoietas decrescem para 
menos de 800-850 mm, em pelo menos 
dois setores; ocorrem precipitações mé­
dias de 850 a 1.000 mm nas faixas norte­
-sul e centro-ocidental dos pantanais 
mato-grossenses. Disso resulta que as 
áreas mais alagadas, que ocupam exa­
tamente as faixas mais deprimidas do 
terreno (85-110 m de altitude), são exa­
tamente aquelas menos úmidas e relati­
vamente mais secas. Não fossem os 
grandes banhados ali existentes, existi­
riam condições climáticas similares, pelo 
menos, a dos "agrestes" nordestinos, do­
tados de caatingas arbóreas. 

Essa umidificação setorizada da grande 
depressão pantaneira favoreceu a am­
pliação de cerrados, campos cerrados e 
cerradões no dorso do macroleque aluvial 
do Taquari, numa conquista leste-oeste 
dos espaços geoecológicos regionais. No 
mesmo tempo, extensas áreas dos pan­
tanais setentrionais, incluindo leques alu­
viais de menor extensão, receberam bos­
ques de florestas semidecíduas a decl­
duas em largas faixas de diques margi­
nais, setores mais enxutos das planícies 
aluviais e paleodiques interiorizados. As­
sociações de palmáceas se expandiram 
pelos campos menos alagáveis, represen­
tando componentes das floras pré-ama­
zônicas (zonas de cocais). Componentes 
isolados de floras amazônicas puderam 
medrar em lagoas de barragem fluvial, à 
margem dos rios meândricos proceden­
tes de serranias e chapadas situadas ao 
norte dos pantanais. Inclui-se, no caso, 
a recorrência de agrupamentos de vitó­
rias-régias e outras ninfeáceas, desenvol­
vidas em braços mortos de rios meândri­
cos. Na margem de alguns rios, em rasos 
leitos de estiagem, desenvolveram-se 
ecossistemas vegetais subaquáticos, à 
moda dos igapós de beira-rio do Alto Rio 
Branco (Roraima) ou dos rios acreanos. 
Apenas na área sudoeste em várzeas 
desenvolvidas em terras firmes apare-
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cem buritizais. E os grandes pantanais, 
que possuem baixo nível de formação de 
verdadeiros brejos- dadas as condições 
arenosas de seu substrato -, incluíram 
diferentes tipos de floras subaquáticas 
extensivas, conforme o grau de umidade 
e o tempo de permanência da inundação, 
ao longo de seus vastos espaços; sob o 
controle ou não de sistema de canaletas 
anastomosados dos corixos. Pelo lado 
oposto, bosques chaquenhos marcada­
mente mistos, relacionados com a vege­
tação do Chaco Ocidental, entraram até 
aos patamares de pedimentação colino­
sos dos sopés do planalto e serranias da 
Bodoquena; a sudoeste do grande Pan­
tanal, quando o rio Paraguai transita pela 
área do Fecho dos Morros-Porto Murti­
nho, na direção do Paraguai e Argentina, 
através de traçado meândrico em arabes­
co, muito próximo do sistema de mean­
dração que caracteriza seus formadores, 
ao embocar na região dos grandes pan­
tanais. 

O SIGNIFICADO DO PANTANAL 
MATO-GROSSENSE PARA A 

TEORIA DOS REFúGIOS 

Temos insistido em que um dos mais 
importantes corpos de idéias referentes 
aos mecanismos padrões de distribuição 
de floras e faunas na América Tropical 
foi a chamada teoria dos refúgios. Não é 
exagerado dizer que essa teoria, nascida 
de considerações sobre a flutuações cli­
máticas do Quaternário na América do 
Sul e Central, constituiu-se numa das 
mais sérias tentativas de integração das 
ciências fisiográficas com as ciências bio­
lógicas, ocorridas depois do Darwinismo. 
Em sua essência, a teoria dos refúgios 
cuida das repercussões das mudanças 
climáticas quaternárias sobre o quadro 
distributivo de floras e faunas, em tempos 
determinados, ao longo de espaços fisio­
gráficos, paisagística e ecológicamente 
mutantes. Tal como ela foi elaborada no 
Brasil, pela contribuição de diferentes 
pesquisadores, a teoria dos refúgios diz 
respeito, sobretudo, à identificação dos 
momentos de maior retração das florestas 
tropicais, por ocasião da desintegração 
de uma tropicalidade relativa preexisten­
te. Nessa contingência, massas de vege-
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tação outrora contínuas, ou mais ou me­
nos contínuas, ficaram reduzidas a man­
chas regionais de florestas, em sítios 
privilegiados, à moda dos atuais "brejos" 
que pontilham o domínio das caatingas, 
nos sertões do Nordeste. Os refúgios flo­
restais pleistocênicos seriam os setores 
de mais demorada permanência da vege­
tação tropical e de seus acompanhantes 
faunísticos - em forte competitividade 
- durante os principais períodos de re­
tração das condições tropicais úmidas. 
Esta proposição básica foi muito amplia­
da pela colaboração de botânicos, zoólo­
gos e geneticistas. 

Tão importante quanto o entendimento 
das condições de acentuação da secura, 
é o esclarecimento das situações paleo­
climáticas que antecederam a progressão 
da semi-aridez, e, por fim, o tema máxi­
mo, que diz respeito às formas da recom­
posição da tropicalidade, ao longo dos 
espaços anteriormente dominados por 
climas muito secos. Para atingir tais obje­
tivos, a teoria dos refúgios envolveu 
considerações sobre os atuais espaços 
geoecológicos inter e subtropicais e co­
nhecimentos sobre a estrutura superficial 
de suas paisagens, com vistas ao esclare­
cimento dos cenários e processos que 
ocorreram no Quaternário Antigo, quando 
existiam outros arranjos e dinâmicas de 
distribuição de floras e faunas. Essa 
forma de conhecimento, marcadamente 
multidisciplinária, é particularmente fértil 
para uma sondagem dos efeitos e conse­
qüências das flutuações paleoclimáticas 
quaternárias, que determinaram interfe­
rências morfológicas, pedogênicas e fito­
geográficas, muito sensíveis nos espaços 
amazônicos e tropicais atlânticos do Bra­
sil, com repercussões sensíveis no domí­
nio dos cerrados e notáveis modificações 
no quadro físico, geoecológico e biótico 
do Pantanal Mato-Grossense. Quando o 
Nordeste seco esteve ampliado ao má­
ximo nos territórios inter e subtropicais 
do Brasil, entre 13.000 e 23.000 A.P. (an­
tes do presente), padrões de caatinga 
arbórea e arbustiva chegaram, respecti­
vamente, nos bordos e no centro de um 
grande bo/sone, dominado por leques 
aluviais gigantescos, na área onde hoje 
se situam os "pantanais" da grande de­
pressão regional. Foram necessários 12 
a 13.000 anos para recompor a tropicali­
dade na depressão pantaneira: a história 
dessa recomposição paisagística, através 
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de uma retomada da exploração biológica 
dos espaços herdados dos climas secos, 
sendo um dos grandes episódios da dinâ­
mica das floras e faunas, a partir de refú­
gios situados em diferentes sítios das 
terras altas circunvizinhas. 

Na área nuclear das caatingas os atuais 
sítios de "brejos" - amarrados a ilhas 
locais de umidade - constituem-se em 
um modelo vivo de redutos ou refúgios 
florestais (Birot, Ab'Sáber, Vanzolini, An­
drade Lima). No caso do Pantanal - um 
território deprimido situado entre os do­
mínios dos cerrados, do Chaco e da Pré­
-Amazônia -, após a última crise de se­
cura do Pleistoceno Terminal, houve uma 
reconquista do antigo espaço seco por 
diferentes stocks de vegetação tropical, 
a partir de refúgios acantonados nas cha­
padas, serranias e terras firmes adjacen­
tes. A invasão dos cerrados em expansão 
comportou uma colonização descendente 
pelo corpo geral do grande leque do Ta­
quari, envolvendo ainda os trechos rema­
nescentes das colinas pedimentadas do 
leste, sudeste e sul da depressão panta­
neira. Pelo lado norte, entraram massas 
de vegetação periamazônica, comportan­
do padrões de florestas tropicais decí­
duas e semidecíduas, além de grandes 
palmares adaptados a conviver com as 
condições climáticas e hidrogeomorfoló­
gicas atuais dos setores setentrionais do 
Pantanal Mato-Grossense. Pelo extremo 
sudoeste e sul, a depressão pantaneira 
sofreu a penetração de componentes flo­
rísticos do Chaco Oriental, ela própria 
transicional quando comparada com a 
área nuclear chaquenha (domínio do Cha­
co Central). Nessa área do extremo sul­
-sudoeste, ocorre um complexo quadro 
distributivo de padrões de paisagens fi­
liados ao domínio chaquenho, onde apa­
recem associações de palmáceas, forma­
ções savanóides arbustivas, pontilhadas 
por componentes arbóreos baixos da flo­
ra chaquenha, mosaicos de relictos de 
caatinga arbórea e componentes florísti­
cos do Chaco, e eventuais manchas de 
cerradões entremeados com floras cha­
quenhas. A situação de contato entre 
ecossistemas diferenciados é uma cons­
tante desde os arredores de Corumbá até 
a planície meândrica do rio Paraguai (Fe­
cho dos Morros-Porto Murtinho), Panta­
nais do Nabileque e encostas ocidentais 
da serra da Bodoquena. Morros e serra­
nias fronteiriças - Urucum-Santa Cruz e 
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Fecho dos Morros - possuem cobertura 
florestal, a partir de certo nível topográ­
fico, com predomínio de matas densas, 
de altura limitada, sujeitas a uma condi­
ção semidecídua. 

Na região de Corumbá, espremidas en­
tre as encostas dos altos morros floresta­
dos e os primeiros carandazais e parques 
chaquenhos, ocorrem cactos e bromélias, 
ao lado de barrigudas e outras espécies 
remanescentes, herdadas de antigas ex­
pansões de caatingas arbóreas, que atin­
giram a borda dos pantanais e ali perma­
neceram localmente, formando relictos 
ou minirrefúgios de uma flora que pôde 
resistir, localmente, ao aumento da umi­
dade e das precipitações. Nos setores 
colineanos que circundam as morrarias 
existem climas tropicais subúmidos -
em que as precipitações decaem de 
1.000 para 850 mm ou menos -, criando 
condições para a sobrevivência de um 
estoque residual de vegetação vinculada 
a padrões dos agrestes nordestinos. Não 
fora o desenvolvimento da teoria dos re­
fúgios e as considerações sobre os an­
tigos espaços ocupados pelos climas 
secos do Quaternário Antigo, dificilmen­
te poderíamos compreender a presença 
desses pequenos refúgios de flora do 
domínio das caatingas, abandonados no 
sudoeste da depressão pantaneira, quan­
do da retração dos climas secos e amplia­
ção diferenciada dos climas tropicais 
úmidos e subúmidos. Trata-se de uma 
espécie de quarto estoque de vegetação, 
que ali chegou no passado, através de 
amplos corredores de expansão, e que 
restou semi-isolado pela recomposição 
da tropicalidade em vastos trechos da 
depressão pantaneira. 

Uma referência de particular significa­
do diz respeito às relações dos grupos 
pré-históricos com o quadro da região 
pantaneira e suas adjacências. Existem 
razões para se supor que o roteiro dos 
grupos humanos, de caçadores coletores, 
que atingiram o sul do Maranhão, o no­
roeste da bacia do São Francisco e, pos­
sivelmente, as terras baixas da Bolívia, 
Paraguai e centro-oeste de Mato Grosso, 
tenha aqui chegado através do arco das 
terras cisandinas. A certa altura de seu 
longo deslocamento para o sul, alguns 
grupos devem ter se internado para leste, 
aproveitando-se de uma série de corredo­
res de colinas e vales, de posição marca-
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damente interplanáltica. As áreas prefe­
ridas para exercer a caça e a coleta, e 
assim garantir sua sobrevivência, eram 
provavelmente as margens de depressões 
periféricas e compartimentos similares. 
Tudo leva a acreditar que se dava prefe­
rência por pequenas áreas dotadas de 
maior diversificação geoecológica e bió­
tica, situadas nos sopés e arredores de 
escarpas areníticas; sobretudo os locais 
onde matas orográficas, em situação de 
refúgios, eram envolvidas por outros 
ecossistemas, mais extensivos. Enfim, lo­
cais onde a diversidade biológica - nu­
ma situação geral de grande predominân­
cia de climas secos - era maior, devido 
à multiplicidade de habitats e às poten­
cialidades de oferendas da natureza. 

Acreditamos que a área central panta­
neira, onde predominavam imensas mas­
sas de areias em acumulação nos leques 
aluviais, e sob condições de um clima 
muito rústico e variável, eram setores par­
ticularmente repulsivos, durante o Pleis­
toceno Superior. Mais repulsiva para o 
homem do que, nem tanto, para a mega­
fauna de mamíferos. 

O corredor de terras baixas do Guapo­
ré, que dava boa conexão com a regiãc. 
do Alto Paraguai, em área pré-pantaneira, 
pode ter sido a faixa de penetração de 
paleoíndios e/ou paleoíndios tardios. Em-
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bora a rota principal de migrações fosse 
oeste-leste, a partir dos bordos do Pla­
nalto Central brasileiro, é possível que 
alguns pequenos grupos tenham feito vo­
lutas na direção das bordas do Pantanal 
e terras firmes bolivianas e paraguaias, 
quando vigoravam climas secos, por 
imensos espaços da América Tropical. 
Na época, a área correspondente aos 
"pantanais" de hoje era particularmente 
rústica, do ponto de vista climático e hi­
drológico, possuindo ambiente subdesér­
tico, forte atuação dos processos morfo­
gênicos de acumulação em cones de 
dejeção, hidrologia intermitente, e vege­
tação rala de caatingas arbustivas, mal 
consolidadas. Os grupos de caçadores 
coletores devem ter preferido os sopés 
de escarpas, serranias e abrigos sobre 
rocha. Muito mais tarde, quando houve 
uma progressiva retomada da tropicaliza­
ção, perenizando rios, criando pantanais 
e enriquecendo a ictiofauna fluvial, a de­
pressão pantaneira tornou-se mais atra­
tiva: grupos tupis-guaranis, aos poucos, 
se assenhorearam de vastas áreas do 
Pantanal Mato-Grossense, iniciando sua 
diáspora por imensas áreas do Brasil. 
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